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O ÉCHO D'ALÊM-TUMÜLO
MONITOR

" S§

B'0 SPIRITISMO 'N-0 BRAZIL.

m N.° JULHO, 1869

IMTROmi€€lO.

I. Maravilhoso é ophenomeno d'a manifestação d'os Spiritos •
e por toda a parte eik> que surge e vulgarisa-sê!

Conhecido desde a mais remota antigüidade, se-o-vê hoje, em
pleno século XIX, renovado, e, pel-a primeira vez, observado
n-a America Septentrional, 'n-os Estados-Unidos, onde produ-ziu-se por movimentos insólitos de objectos diversos, por bani-lhos, por pancadas e por embates sobremodo extraordinários!

D'a America, porem, passa, rapidamente, á Europa, e ahi,
principalmente 

'n-a França, após um curto periodo de annos, sahe
elle d'o domínio d'a curiosidade, e entra 'n-o vasto campo (Ta
sciencia.

Novas idéas, emanadas então de milhares de communicacões,
obtidas d'as revelações d'os spiritos, que se-manifestam, querespontaneamente, quer por evocação, dão logar á confecção de
uma doutrina, eminentemente philosophica, a qual 

?n-o volver
de poucos annos tem circulado por toda a terra, e penetradotodas as nações, formando em todas ellas proselytos em numero
tão considerável, que, hoje, contam-se por milhões.

Nenhum homem concebeu a idéa d'o Spiritismo: nenhum
homem, portanto, é seo author.

Si os Spiritos se não tivessem manifestado, espontaneamente,
certo que não haveria Spiritismo: logo é elle uma questão de
facto, e não de opinião; e contra o qual não podem, por certo,
prevalecer as denegações d'a incredulidade.

A rapidez de sua propagação prova, exhuberantemente, quese-tracta de uma grande verdade, que, necessariamente, ha de
triumphar de todas as opposições, e de todos os sarcasmos hu--

A.':. 
¦'¦"..
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manos; e isso nào 6 diflicil de demonstrar-se, ÍW**»*
que o Spiritismo faz os seos adeptos, principalmente, n-a classe
esclarecida d'a sociedade. , ,
Se porém, que essas manifestações têem sempre logar, de

prelerSa, soba influencia de certas pessoas dotadas de uma

faculdade especial, e designadas com o nome de*M*£> ¦" « *;
vilhósa facuídade, que prova, indefectivelmente ante os.W»

pasmos d'a humanidade, a Omnipotencia e a Infinita Bondade
e Misericórdia de Deos-Tiuno, supremo Creador de todas as
PA1165)6

E todavia, não é o Spiritismo privilegio exclusivo de ninguém;
quaíquer pessoa, 

'n-aintimidade desua família, pôde mcontrar
um médium em algum de seos parentes, e então poderá, çrueren-
do, fazer suas observações; màs não n-as~deve fazer, precipitada-
mente, à seo modo, nem circumscrevendo-as ao circulo de suas
prevenções ou de seospreconceitos, paradepois, emphaticamente,
concluir pel-a negativa; sem se-avisar de que a negação d'aqiul]o,
que, por qualquer circumstancia, não pôde ser bem estudado,
e, portanto, que ficou mal comprehendido, é antes uma prova
de leviandade, d'o que de sabedoria.

Não basta, também, o imprêgo de algumas horas de observa-
cão para que o Spiritismo, em sua doutrina, seja, devidamente,
comprehendido; pel-o contrario exige elle, como qualquer scien-
cia, além de boa vontade, um longo e sério estudo: e nem se-
pense que, por ser uma questão de facto, é possível muito ficar
sabendo por se-ter presenciado um ou outro, isoladamente; por-
que um facto isolado nem sempre é, perfeitamente, comprehen-
sivel, sinão depois d'a observação de outros, que com o ante-
rior muitas vezes têem a mais intima connexão, e, sem o que,
poderá parecer incrível e até contradictorio: portanto mister é
compulsar e estudar os trabalhos, que já existem feitos, para
depois saber ver aquelles, que se-oíferecem á sua observação,
e assim poder comprehender a razão de ser, que existe 'n-eíles.

O maravilhoso phenomeno d'a communicação d'os spiritos,
e de sua acção 'n-o mundo visível, não é mais uma novidade,
está demonstrado ser uma conseqüência d'as leis immutaveis,
que regem os mundos; é um facto, que se-produz desde o appa-
recimento d'o primeiro homem, e se-tem perpetuado em todos
os povos, atra vez de todos os tempos, e sob characteres diver-
sos, dando o mais cabal testimunho d'essa verdade os archivos
d'a historia, quer sagrada, quer profana, onde se-incontram
registrados numerosos factos de manifestações spiriticas.
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II. Grandes e importantes são as vantagens, que a sociedade
aufere d'o Spiritismo; visto-como essa doutrina sublime e pro-
videncial, que com tanta efficacia contribue para a felicidade
d'o homem, 'n-ella exerce poderosa acção, já scientifica, ja
moralisadôra. . .

A accão scientifica d'o Spiritismo revéla-se pel-as luminosas
explicações e definições claras e precisas, que dá de todos os

phenomenos, à quese-têm dado o nome de sobrenaturaes: re-
vela-se, também, pel-as provas palpáveis, que nos-dá d'a pre-
existência, d'a individualidade e d'a immortalidade d'o ser pen-
sante; demonstrando á luz d'a evidencia a causa d'as desegual-
dades moraes d'o mundo visivel e invisivel, e, portanto, a
responsabilidade moral d'as almas, bem como as penas e as
recompensas futuras.

À accão moralisadôra d'o Spiritismo demonstra-se, quando
considerámos que oegoismo, essa chaga cancerosa d'a humani-
dade, originado pel-o materialismo, negação formal de todo o

principio'religioso, é, profundamente, abalado por essa aurora
celestial, que a Infinita Misericórdia d'o Omnipotente se-dignou
de enviar á Terra, como precursora d'essa novae bem aventu-
rada Éra, em que os homens, melhor comprehendendo os seos
recíprocos deveres, de bôa-vontade cumprirão os salutares pre-
ceitos de Jesus, nosso Divino Salvador :—Amae ào Senhor, Teo
Deos de todo o teo coração, de toda a tua alma e de todo o teo
entendimento (1). Tudo, o que vòs quer eis que vos façam os homens,

fazei também vós à elles (í). ' .
É ainda aurora precursora de nova era, porque a sua luz

resplandecente vãose-dissipando assombras d'a incredulidade,
e pouco e pouco surgindo a fé e a esperança 'n-o coração
d'aquelles, que não possuiam tão cândidas virtudes!

E são esses, porventura, máos fruetos? ;
Jesus disse:—Guardae-vos dos falsos prophetas que vem a vos

mm veslidos de ovelhas, e dentro são lobos roubadores:

(1) Diliges Dominum Deum tuum ex totó corde tuo, et in tota anima
tua, et in tota mente tua. (S. Matli. XXII—37.)

Dili^es Dominum Deum tuum ex totó corde tuo, et ex tota anima
tua, et ex tota fortitudine tua.—IDeuter. VI—5).

(2) Omnia ergo quascumque vultis ut faciant vobis homines, et vos
farite illis ÍS Math. VII—12:—S. Luc. VI—31 .

Qaod aí, alio oleii fieri tibi, vide ne tu allquando alten facías.

,Tob. IV-16.)

MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio dt janeiro
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Pelos seos fructo* os conhecereis. Porventura os homens colhem
uvas dos espinhos, ou figos dos abrolhos?

Assim toda a arvore boa dá bons fruclos: e a má arvore dá máos
fruetos.

Não pôde a arvore boa dar máos fruclos: nem a arvore má dar
bons fruetos (1).

Si, pois, o Spiritismo, incontestavelmente, produz bons fru-
ctos, porque da esperança e fé; si a fé e a esperança, eífectiva-
mente, trazem os incrédulos para o grêmio d'a" religião, 6
lógico, e, mais que lógico, evidente é que o Spiritismo, operan-
do milagres sobre a consciência, diífunde uma doutrina beneíi-
ca, que, simultaneamente, satisfaz o spirito e o coração, porque
é um systema de verdades religiosas, baseadas 'n^o Evangelho,
que os bons spiritos, fiéis mensageiros de Deos, nos-vem confir-
mar; é a espada d'o Archanjo, que vem derribar as arvores e os
arbustos d'a incredulidade, confundindo, rechaçando e espavo-
rindo os materialistas e os athêos.

O Spiritismo deve, portanto, caminhar de fronte erguida, por-
que vem destruir erros, e ào mesmo tempo derramar balsamo
consolador e viviíicante 'n-as chagas d'a humanidade.

III. Foi a America o poneto de partida d'as modernas mani-
festações spiriíicas: ahi surgindo o Spiritismo 'n-a latitude se-
ptentrional, 

'n-o meio de uma sociedade, fundada pel-o proles-tantismo, e tendo, em seguida, feito sua peregrinação por todo
o continente transatlântico, implantando 'n-o coração de todos
os povos o sublime e celestial preceito d'a charidade christã, e
a crença 'n-a immortalidade e 'n-a individualidade d'o ser pen-sante depois d'a morte d'o homem, pel-a prova irrefragavef d'o
facto d'as manifestações d'os spiritos, veio, finalmente, quandosuas feições, já bem characterisadas, começavam à confirmar as
altas verdades christans, restabelecendo-as êm toda a sua puresae sublimidade, fechar o circulo de sua imperturbável peregri-

(1.)-Attendite à falsis prophetis, gui veniunt ad vos in vestimentisovium, intrinsecus autem sunt lupi rapaces:
a fruetibus eorum cognóscetis eos. Numquid coíliffunt de sniriísuvas, aut de tribulis ficus? L

fru1? 
OIfni?tarbor bona fructlls bonos facit: mala autem arbor maios

Non pptest arbor bona maios fruetus facere: neque arbor mala bo-nos íruetus facere.
(S. Math. VII-15 à 18.) .- •
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nação n-o mesmo continente americano; porém já 
'n-a latitu-

de meridional, 'n-o meio de uma sociedade fundada pel-oCatholicismo, 'n-a Terra, providencialmente denominada, d'a
Sancta-Cruz; onde está assentado o solio archiepiscopal metro-
politano d'a Religião d'o Estado, 'n-o Império d'o Brazil.

O dia 17 de Septembro de 1865 marcará uma épocha feliz
em nossa vida, e o-deverá também ser 'n-osfastos d'o Spiritismo'n-o Brazil. Foi ás 11 ¦*/_ horas d'a noite de 17 de Septembro de
18G5 que tivemos a ineífavel felicidade de receber a primeiracommunicação spiritica; tendo, depois, muitas outras tido logar
em presença de amigos nossos e de pessoas notáveis por sua cir-
cumspecção e seo saber..

Catholico, como somos, de nascimento e de crença, d'o queassás nos-congratulámos, dirigindo ào Supremo Creador uma
fervorosa prece, para que, em nossa humildade, possamos sem-
pre glorifiear sua Infinita Bondade, não podemos ser indifferen-
tes ás feições characteristicas d'o Spiritismo 'n-o Brazil.

N-a primeira communicação, que obtivemos, nota-se que o
Spirito, que se-manifestou, começou por dar um testemunho
nao equivoco d'a sublimidade d'a Religião Catholica, por-
quanto, procurando nós verificar a identidade d'o Spirito,
que se-annunciava Anjo de Deos, pedimos que se-dignasse de
ractificar o, que declarara ser, jurando em nome de Deos: esse
elevado Spirito jurou, immediatamente, pel-o Sagrado nome de
Maria Santissima, e por Deos Todo Poderoso, ser, effeetivamente,
o Anjo de Deos.

Diversas communicações temos recebido, e em todas ellas os
dogmas d'a nossa Santa Religião são sempre respeitados e con-
firmados por conselhos, explicações e até exemplos dados por
modo tão singular e extraordinário que impossivel é à nós re-
feril-os; jipenas podemos render o testemunho de nossa ampla
convicção e inabalável crença: e à todas essas manifestações
preside o Anjo de Deos, que de sua identidade sempre dá as
mais sublimes provas.

N-as communicações recebidas os Spiritos costumam, ordina-
riamente, chamar Religião de Deos; mâs, pel-a doutrina ortho-
doxa, que incerram, vê-se que outra não é, sinão a Religião
catholica. Os leitores incontrarão a prova d'o quanto temos
afíirmado 'n-os seguintes extractos de duas communicações.

«Meos filhos, Deos quer o coração e não quer a desobedien-
«cia contra elle. Amae as Tres Pessoas d'a Santíssima Trindade
«que Deos vos-dará exforço para supportar os trabalhos, E'pre-

•' ' 
,*f
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«ciso que façaes preces à Deos para alcançardes a Graça: Elle
«é infinitamente bom, não despresa os seôs filhos; por-isso fdi
«<{ue Elle padeceu tanto: e fica triste de ver seos filhos tâo
«incrédulos, e tão fora d'a Religião de Deos.» (Anjo de Deos—Bahia, 1865.)

«Os Sjjiritos máos soíFrem muitos trabalhos, muita pena, e
«vivem 'n-o maior desespero, principalmente, quando elles
«vêem os'seos malfeitos; porque se-desesperam mais: assim,
«meos filhos, é muito bom que vos-chegueis ã Deos quanto«antes; não espereis pel-o futuro; antes que elle chegue, de-
«veis intrar 'n-a Religião de Deos; porque é perfeita saúde
«para o Spirito, e para o corpo.» S. João Evangelista—Ra-
lua, 1865.)

Tudo, porem, fica claro., lendo-se o seguinte periodo de outra
communicação, que já corre impressa:—«Os padres, quando«vêem um incrédulo, fazem todo o possivel para que elle se-
«baptise; assim também o Spiritismo faz com que todos se-
«cheguem á Religião Catholica, que é a verdadeira religião
«de Deos.» (Anjo de Deos—Bahia, 1866.)

IV. Muitas são as publicações periódicas, exclusivamente con-
sagradas á propagação d'as doutrinas Spiriticas, que 

'n-a Ame-
rica e 'n-a Europa toem surgido 'n-o curto período de doze
annos, e o Brazil não podia ser indiíferente á essa marcha as-
cendente d'o spirito humano.

Ha quatro annos que o Spiritismo pronunciou 
'n-a Bahia sua

primeira palavra, e a rapidez, com que ella se-tem desenvol-
vido, apezar d'a indifferença de uns e d'os ataques de outros,
visto como, chegados os tempos de regeneração, indispensáveis
se-tornam as luctas supremas, bem sensiveí já se-fazia a falta
de uma publicação periódica, que 

'n-o Brazil também, espe-
cialmente, se-occupasse d'essa nova e regeneradôra doutrina.

Iniciando, pois, a publicação d'o Écho d'Alêm-Tumulo, Mom-tor d'o Spiritismo 'n-o Brazil, não temos por fim fazer propagan-da à todo o transe d'as idéas Spiriticas; nosso intuito é estu-dar os phenomenos, que se-nos-apresentam por maneira tãoextraordinária, quanto admirável; e não fazendo monopólio deluzes, buscamos a imprensa para registrar todos os factos, quetiverem logar em nossas reuniões, feitas, unicamente, 'n-o inte-resse de sermos úteis à nossos irmãos em Jesus-Christo, e paraque os homens em geral, revestindo-se de bôa-vontade, e pro-curando despojar de si o spirito de controvérsia, de divisão, de
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egoísmo e de vaidade, possam incontrar um meio seguro de
observação, e de estudo.

N-essas reuniões não podem ser admittidos aquelles, que,somente maravilhados pel-o extraordinário d'os phenomenosspiriticos, querem, apenas, satisfazer um movimento de curió-
sidade, ficando, depois, tão frios e tão indiferentes comoo-eram
d'antes; são estes, segundo a parábola d'o Evangelho, os, querecebem a semente juncto d'a estrada:—Todo aquelle, qtie ouve
a palavra do Reino, e não na intende, vem o máo e arrebata o
<pic se semeou no seo coração: este c o que recebeu a semente juntoda estrada (lj.

Taes homens intendem que a convicção pode-se formar fóra
d'a observação e d'o estudo, e unicamente pel-a simples in-
specção oceular de um ou outro facto isolado; a incredulida-
de virá à ter 'n-esse modo de vêr immenso campo para formu-*
lar objecções: portanto ainda aquelles, que desejam, seria-
mente, instruir-se, não podem logo ser admittidos em uma
reunião de estudos Spiriticos sem ter as primeiras noções d'essa
sciencia; o, que hoje todos podem adquirir, tendo a compla-
cencia de ler, meditadamente, o opusculo, que publicámos,
contendo a traduecão d'a Introduccão ào estudo aa doutrina

|>

$piritica,-èxtrahida d'o Livro d'os Spiritos, publicado por Mr.
Âllan Kardec, esse illustrado e incançavel propagador d'o Spi-
ritismo.

Tambem, segundo a mais racional experiência, não podem
pertencer ás reuniões Spiriticas pessoas, que por sua incredu-
lidade, até systematica, possam perturbal-a, trazendo à seo seio
o spirito de opposição e de controvérsia: essas reuniões necessi-
tam de homogeneidade de princípios, de communhão de pensa-
mentos, e de respeito e veneração á Omnipotencia Divina para
poder haver toda a calma e todo o recolhimento; circumstan-
cias sobre-modo indispensáveis para ter-se a assistência d'os
bons Spiritos, e d'est'arte receberem-se úteis e sérias commu-
nicações.

«Õs Spiritos, como muito bem diz o Snr. Állan Kardec, não
vem k nosso bel-prazer, e menos respondem à exigências de
nossa phantazia. Com os seres d'o mundo invisivel, continua o
mesmo escriptor, preciso é guardar circumspecção, e usar de

(1) Omnis qui audit verbura regni, et non intelligit, venit malus,
et rapit quod seminatum est in corde ejus: hic est qui secüs viam
feeminatás est. (S. Math. XIII—19.)
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linguagem apropriada á sua natureza, ás suas qualidades mo-
raes, ào gráo de sua intelligencia e á ordem, que elles occu-
pam; é preciso ser enérgico ou submisso, segundo as circum-
stancias; compassivo cornos, que sofírèm, humilde e respeitoso
com os superiores; firme com os máos e os obstinados, que so-
mente subj ugam os, que, com complacência, os-escutam; é, final-
mente, preciso saber formular e dirigir methodicamente as per-
guntas para obter respostas mais explicitas, e não desprezar'n-as respostas obtidas certos matizes, que são muitas vezes tra-
ços characteristicos, revelações importantes, que escapam áo
observador superficial, inexperiente, ou transitório. A maneira
de conversar com os Spiritosé, portanto, uma verdadeira arte,
que exige tino, e conhecimento d'o terreno sobre o qual ca mi-
nha-se; o, que constitue, propriamente foliando, o Spiritismo
pratico.

«As evocações, quando dirigidas com prudência, podem en-
sinar importantes cousas, e oíferecem um poderoso elemento
de interesse, moralidade e convicção:—de interesse, porque
nos-fazem conhecer o estado d'o mundo, que à todos nós aguar-
da, e de que ás vezes se-faz tão extravagante idéa;—de mora-
lidade, porque podemos, por analogia, vêr 'n-ellas nossa sorte
futura;—de convicção, porque 

'n-essas conversações intimas
acha-se a prova manifesta d?a existência e d'a individualidade
d'os Spiritos.» (Reviie-Spirite: 1859.)

V. Demonstrado, como fica, o character, essencialmente, mo-
ralisador d'o Spiritismo, fácil é concluir qual sua missão, qualnosso fim.

Sua missão resume-se em revocar a humanidade d'o inclina-
do caminho d'a falsa civilisação,—que rápido conduz ào feio
materialismo, produetor, por excelleneia, d'a incredulidade e d'o
egoismo, dous poderosos dissolventes de todo o principio social,—fazendo-a comprehender, e praticar com fé, os tão sublimes
e tão sanetos principios d'o Christianismo, únicos guias fieis,
que hão de leval-a á Terra d'a Promissâo pel-a estrada d'a ver-
dadeira civilisação, grandioso predicado d'a perfectibilidadehumana.

Nosso fim, porém, com a publicação d'o Écho d'Alêm-Tumulo,
monitor d'o Spiritismo 'n-o Brazil, é o cumprimento de um de-
vêr moral, à que nós Spirítas nos-achâmos adstrictos por eon-
jelhp e reconhecimento de nossa própria consciência: temosfé de que liemos de consegiiil-o, porque, além d'o concurso
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valiosissimo de nossos irmãos em crença, os bons Spiritos,
nossos Guias celestiaes, não nos-faltarão*com a assistência de
seos sábios conselhos, dando à nós, e à todos os homens de
bôa-vontade,—em cujos corações inda não foi extineta pel-o
gelado sopro d'o septicismo a ultima scentelha de esperança,—o
conforto necessário para o commum desempenho d'a parte, quek cada-um couber 'n-essa tão árdua, quão gloriosa tarefa.

LÜIZfQLYMPIO.

Aurora d'a Regeneração,

Uma nova era desponta para a humanidade 1
A misericórdia de Deos é derramada em torrentes com os maio-

res effluvios de sua bondade ineífavel sobre o homem!
Já não é dado descrer de Deos; o atheismo vae desaparecer

de sobre a face d'a terra.
A immortalidade d'a alma, tantas vezes negada pel-o pkilo-sophismo materialista, não é hoje só unjp crença, ou um principio,ou deducção philosophica, é um facto.
Sim, é um facto, d'o qual não é permittido mais duvidar;

porque a evidencia o-attesta.
Hoje ninguém mais perguntará à alguem--si existe Deos,

como outr'ora fora Newton interrogado, *
Nem será mister lançar os olhos ào Armamento para lôr'n-elle essa existência divina, como mandou aquelle philosopho

que o seo interlocutor fizesse.
Qualquer que tiver, pel-o estudo profundo d'a scíencia spi-

ritica, chegado à compenetrar-se d'as verdades irrefragaveis,
que essa sciencia encerra, por si mesmo obterá a certeza d'essas
mesmas verdades,, que se-lhe-manifestarão, à lhe não deixarem
o mais leve resquício de duvida.

Pois que uma razão san, uma intelligencia illustrada, e um
coração recto, nunca poderão recusar a evidencia, que só a má
fé, ou a ignorância, traduzirá de diversa maneira.

E estava reservado ào século XIX, à este século, que, com
tanta razão, denominam d'as luzes, accenderessa flama divina.
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que, irradiando-se em todos os ponctos cardeaes d'o globo ter-
raqueo, illuminará a humanidade inteirai

Victimas d'a tibieza, ou antes, d'a descrença religiosa, apren-
dei 'n-as verdades spiritioas a revelação a mais manifesta de
todas as verdades catholicas!

A revelação! Dir-nos-hão os scepticos! Pois precisa-se d'o%-
ritimo, quando existe o Evangelho?!

O Evangelho! O Evangelho! Nos-dizeis vós?! Sois em verdade
bem felizes, si nos-redarguis sinceramente com essa fé robusta
e inabalável, que transporta montanhas!

E 'n-este caso, então sois verdadeiramente spiritas; porque o
Spiritismo innocula 'n-a alma, como'n-a intelligencia, essa pro-
funda crença, tantas vezes abalada, desde que o racionalismo se-
estabeleceu em eschola doctrinaria.

Acaso duvidaes?
Não é possível, quando reflectirdes, que a sciencia, os conhe-

cimentos humanos, quasi que se-<estabeleceram em contraposi-
cão á fé.

D'ahi esse desinvolvimento d'a sciencia, procurando sondar
todos os abysmos defesos, estabelecer leis onde a revelação col-
locou milagres, e, finalmente, substituir a intervenção imme-
diata, pessoal de Deos, pel-a ordem immutavel d'a natureza.

É assim que todas as verdades bíblicas, quando não foram
inteiramente descridas, pej-o menos, foram duvidadas.

É assim que o primeiro homem, Adão, conforme o Gênesis,
feitura d'as mãos de Deos, foi considerado puro mytho! Que
Moysés foi julgado um ente phantastico, o Velho Testamento
uma fábula e os milagres praticados por Deos, ahi descriptos,
pura inveffção d'os homens!!

E foi, finalmente, assim que a mísera humanidade esqueceu
o caminho d'o Céo, e lançou*se offegante à abraçar-se com os
transitórios bens d'a terra, em que fundou toda a sua felicidade.

II

E nem, em vista dia descrença geral e quasi absoluta, podia
o homem deixar de ser envolvido 'n-a lava tremenda, à que o-
arrastava o curso d'as idéas dominantes.

Sim; quando, depois de innumeros séculos, ninguém mais cria
tpie Moysés tivesse sido o escolhido de Deos, negando-se-lhe até
a existência, por uma conseqüência necessária, ninguém, ou
quasi ninguém, acreditava 'n-a Apparição Divina 'n-o Monte Si-
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nai; 'n-a entrega d'as taboas d'a Lei por Deos ào seo predilecto;e, conseguintemente, o Decalogo não foi mais considerado, sinão
como obra de mãos humanas.

O materialismo, que tudo mediu peka bitola d'os corpos or-
ganisados, não consentiu um só milagre; e assim tudo, quantoera sobre-natural foi averbado de impostura, eos poucos crentes
ou eram perseguidos peitos poderes públicos, ou levados como
loucos àos hospitaes. 5

P'esta forma a evocação de Samuel pel-a Pythonissapor ordem
deSaid.e a apparição d'esse Propheta, que vaticinou a perdairremissivel d'o Rei, tudo isto foi tido como um conto fabuloso.

As palavras terríveis—Mane-^Thechel-^Pharés escriptas pordedos viáveis 'n-á 
parede d'a sala d'o festim de Balthasar, e tra-

duzidas por Daniel, quem mais as-considerou verdade?
Más o Spiritismo veio comprovar, evidentemente, a veracidade

de todos esses factos, que a religião de Deos Vivo nos-ensina, à
não mais poder-se d'elles duvidar.

Ahi esta o eruditissimo Sr. Barão de Guldenstubé 'n-o seo
famoso livro d'a Pneumalologia Positiva e Experimental compro-
vando com testemunhos de homens importantes, cujos nomes
declina, até consignando a rua e o numero d'as cazas, em quemoram essas testemunhas oculares, os phenomenos d'ãescriptura
directa pelos spiritos, em Paris, n'a egreja de Santa Genoveva e'n-a de Santa Etienna d'o Monte, já 

'n-as catacumbas de S. Di-.
niz, já mesmo 'n-o 

palácio d'o Louvre, juncto ás estatuas, e 'n-o
cemitério de Montmartre, sendo elles escriptos em latim, em
grego, em francez, inglez, allemão e russo, e até em lingua
esthonienia.

E essas escripturas immediatas d'os Spiritos, reprodusidas'n-o 
papel, sem o auxilio estranho de tinta, penna, lápis ou ou-

tro qualquer instrumento, sem que, ás vezes, se-vêja a mão.mys-
teriosa, que as-traça, e tão somente a sua quasi instantânea
apparição, são o effeito de simples oração dirigida ào Ente-
Supremo!

Quem, pois, á vista de phenomenos tão admiráveis, poderá
negar hoje a existência d'esses milagres, que approuve a Deos
fazer para a felicidade d'o gênero humano, e que estão regis-
trados 'n-as lettras sanctas?!

E à quem vae dever a humanidade inteira essa attitude bri-
lhante, à que chegará a fé?

A'o Spiritismo-, cujo conhecimento Deos, em sua infinita.mii
sericordia, quiz conceder ào homem.
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Màs os scepticos, os materialistas negar-nos-hão obcecada-
mente a existência d'essesphenomenos, ou os-levarão, puramente,
á conta de magnetismo animal (sempre a matéria!) chavão con-
stante d'essa philosophia empírica, que, appellando para uma
sciencia, que não conhece, dá por provado aqriillo mesmo, de
que duvida; pois que o-suppõe uma chrysalida, que se-acha
apenas à revolver-se n-o casulo, quando com o maior garbo,
revoa 'n-o espaço immenso, que Deos lhe-destinou.

Màs quei Pois os spiritos fortes, esses entes de tempera rija
e intelligencia dilatada, podem lá crer em almas d o outro
mundo?!

Isto é só para os meninos e para as lendas d'asamas de leite.
O Spirito, dizem elles, morre como corpo; importa aprovei-

tar o mundo.
Nem de outra sorte pensaram os Epicuristas.
Também os judeos carnaes nunca acreditaram 'n-o Messias;

porém jamais duvidaram d'o bezerro de ouro, que continuam
á adorar.

III

Para essa dúvida, descrença e tibiêza, de que falíamos, não
pouco concorreu, como ainda concorre, a educação litteraria,
que se-bebe 'n-as escholas, 'n-os lyceos, 'n-os collegios de todo
o mundo civilisado.

O estudo, a pratica d'os poetas e prosadores latinos, o conhe-
cimento d'a historia grega d'esses tempos d'a antigüidade,*— e
quando se-confundiam os heróes com os diabos e até com os
deoses, deporte que não poucos conquistadores foram levados
em apotheóse para o Olympo, à serem collocados 'n-o 

grande
numero das divindades adoradas, numero que caminhava sem-
pre em progressão ascendente, innoculando 'n-as almas tenras
o polytheismo, em que tudo era Deos excepto Deos, como diz
Bossuet,—iam-lhes matando pouco a pouco a crença religiosa,
que a familia, já por si pouco crente, lhes-tinha inspirado,
quasi sempre superficialmente e de que os mestres, não mais
orthodoxos, se não oecupavam, nem mesmo se-oecupam.

D'esse estudo resultando o sentimento d'o heroismo, levado
muitas vezes ào delirio, como o, que fez Catão abrir as entra-
nhas para não se-submetter à Cesár, que fez Bruto sacrificar
seo filho 'n-o altar d'a Pátria, e apunhalar 'n-o senado de Roma
à seo protector, e tantos outros exemplos d'esta ordem, des-
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viando o homem d'a contemplação de Deos, o-arrojaram de chô-Ire ao mundo material, à entregar-se em corpo e alma ào ouee puramente terreno. ;-<
Desviado d'esta fôrma o spirito d'as cousas celestes, esqueci-das as verdades, que os livros nos-ensinam, o homem atirou-sede roldão em tudo quanto lhe-podia dar riqueza, grandeza e
poder. °

E como o ouro tem sido a única medida, porque cada-umaufere seo bem-estar, a própria alma foi reduzida á matéria eas manifestações d'o mundo sobre-natural, dirigidas pel-a sabe-dona infinita de Deos, deixaram de exercer influencia sobre ahumanidade, porque foram consideradas chiméras.
O extasis, a contemplação e o sublime dom d'a inspiração d'es-ses spiritos escolhidos, ou antes predestinados, que se-chamam

Sanctos; os milagres permiüidos por Deos e feitura de suas sacro-sanctas mãos, tudo isto foi apreciado como puro effeito deimaginações escaldadas.
Assim mesmo, porém, devia acontecer; a matéria devia so-

brepujar ào spirito: tal é a conseqüência infallivel d'o peccadooriginal.
E assim como 'n-os antigos tempos a união d'os filhos de Deos

com as filhas d'o homem deu origem á destruição d'a espécie
pel-o deiuvio, assim tambem o abraço estreito d'o homem com
a matéria devia fazer-lhe esquecer o Ceo e precipital-o 

'n-o
abysmo insondavel d'a irreligiosidade, que o-arrastra á completa
perdição.

Entretanto Deos, que tantos milagres havia operado para plan-tar 'n-o coração d'a humanidade o perfeito conhecimento de Sua
existência d'EixE, em Sua infinita Misericórdia faz baixar d'o
Ceo á terra seo Filho, Jesus Christo, para vir em pessoa regene-
rar o homem!

O Messias, que, tão espontaneamente e todo amor, se-apre-.
sentou, precedido por factos sobre-naturaes, e milagrosos, quede combinação com as antigas prophecias attestavam asuaiden-
1 idade, que derrama 'n-a Cruz seo precioso e sacro-sancto sangue,
espalhado sobre o Calvário para redimir a humanidade culpada,
perseguido por César, e pel-os Sacerdotes d'a antiga lei, expira
como um criminoso entre dous ladrões!!

Os paralyticos, que tinham sido curados, os cegos, que tinham
obtido a vista, os Lázaros, que tinham sido resuscitados d'o
túmulo, tudo, tudo, além de combatido, foi inteiramente es-
quecido; e o homem, que parecia querer o vértice de sua rege-
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neracão, regeitou as tradições e os factos, duvidou d'a authen-
ticidâde d'elles, e a palavra d'os Apóstolos, inspirada pel-o Spi-
rito-Sancto, foi até considerada apocrypha!

*.

A religião de Christo assim combatida 'n-a 
própria sacro-

sancta Pessoa de seo divino Instituidor, triumphou, comtudo,
embhora a perseguição de César.

Apesar de dividida em*mais de sessenta seitas diversas, quan-
do se-constitue em Egreja, em comunhão furte, conta logo com
o apoio, com o auxilio d'os Césares; então desinvolve os do-
gmas, explica-os e os-ensina; e assim, também pondo-se á testa
cTo progresso moral e até civil e politico d'a humanidade, am-
plia o mais possivel o maior bem-estar d'esta.

Chegando 'n-a meia-edade àoapogêo de seo vigor, para logo
esforça-se em extirpar a heresia com o fim de encaminhar o ho-
mem°á vereda d'o Ceo; e quando estava circumdada d'a mais
brilhante aureola de poder, não mais disputado, 'n-essa mesma
oceasião, 'n-o mesmo centro de força, e de desinvolvimento
moral e orthodoxo, appareee João Em atacando o dogma; mais
tarde 'n-os tempos modernos, Martinho Luthero e João Calvino,
que lhe-seguem as pegadas, ambos mais felizes, que aquelle;
porque crião seitas, que, à final, vingam.

E como a fria denegação d'os sanetos mysterios d'a religião de
Deos não fosse bastante para subjugar a razão humana, Descar-
tes se-apresenta estabelecendo em sua philosophia a inteira liber-
dade d'o pensamento, e assim abalando a fé. '

De um lado o scisma herético, de outro a razão sem freio, que-
rendo tudo.submetter à seos cálculos frios.

Agitadas d'est'arte as crenças, com-quanto a Egreja se-conser-
vasse firme em seo posto e forte por seo prestigio divino, que
se-derivava d'a promessa de Jesus Christo, com-tudo a heresia
invadia paizes inteiros; entrando 'n-a Allemanha passava á Fran-
ça, e estabelefia^se 'n-a Inglaterra como religião d'o Estado.

E nem a America ficou isempta de seos ultrages.
Entretanto este movimento d'os spiritos querendo quebrar

os liames d'a fé, se-chamou conquistas d'a razão e victorias d'a
sciencia.

E os intitulados spiritos fortes por uma gradação ascendente
negando os milagres, reduzindo tudo á pura matéria, refusaram
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a immortalidade d'a alma, e,-o, que é maisl-até a existênciaue ijeos!
A philosophia pagan, que havia visto quebrarem-se um porum todos os seos ídolos, nem por-isso ficou condemnada;—es-tudada ainda em todas as escholas, seosprincipios eram recebi-dos pel-a mocidade mexperta, que, ávida, se-engolfava em suasdoutrinas, apregoadas até por esses philosophos mestres d'o ma-tenahsmo.

A^lmJ°Í f1? 
'n~° secul° Passado d'Alembert, Diderot,dHolbach, Voltaire, Volney, e todos esses famigerados encyclo-

pedistas fizeram germinar essas sementes perniciosas, que, sa-cudmdo o mundo pel-os alicerces, tiveram mais forca, que aalavanca de Archimedes, porque encontraram um forte ponctode apoio. r
1 k° m°vimento social em procura d'a maior dose possivel deliberdade, levou esse desideratum à tudo submetter ás simplesregras d'o raciocínio, e aquillo que elle não podia attingirou abranger, era repudiado como indigno d'a sciencia e d'o
nnnní-Tv.homem.

D ahi esse tremendo cataclysma d'o fim d'o século passado e
principio d'este, que atacou a sociedade por seos fundamen-tos; e depois de tudo derribado, o novo e celebre pontífice, Ro-bespièrre erigia altares á razão humana, e collocava 'n-a araconsagrada à Deos essa nova divindade—Razão—para ser ado-rada, seguindo-se à isto abjurarem os padres sua fé, Como suasancta profissão Religiosa, e, publicamente, declararem que, atéalli, elles não tinham sido mais d'o que grandes impostores.

Eis o estado à que tinha chegado a misera humanidade!
. E, justamente, 'n-este século, em que as seiencias humanasteem attingido o maior gráo de perfectibilidade, todos os pen-sadores têem procurado submetter tudo ào cadinho d'o ra-nonahsmo, e d'est'arte se-ha buscado reduzir tu# á simples

condição d'a matéria. --
Apagadas as crenças, destruida a fé, ridicularisada acredu-lidade, que foi julgada 'n-estes últimos tempos, como partilhad'a ignorância, ou d'a fraqueza, os corações mais robustos atése-subtrahiram ás praticas religiosas, ào culto externo e publi-co, que deixaram ao vulgacho, como só digno d'elle.
A philosophia, ou antes o phüosophismo, considerou fanáticos
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os aue acreditaram 'n-essas inspirações divinas, que dirigiram
os'spiritos d'os prophetas, como também tem sempre acoinpa-
nhado à esses eleitos de Deos, que, se-apresentando em todo
tempo, procuraram sempre guiar a humanidade, que, surtia,
lhes-voltou as costas; porque se-achava imbuída d o erro, que
a-arrastava para os puros interesses mundanos.

D'a mesma fôrma foram tidos em conta de supersticiosos
aauelles, que rendiam um culto de piedade àos mortos,-que
acreditavam 'n-*a immortalidade d'a alma, e, finalmente, n-a
apparicão d'os Spiritos d'os finados, com quanto essa verdade,
attestada peUs Lettras Sanctas, estivesse consignada em todas
as quatro religiões principaes, isto é, em a nossa, n-o catno-
lirismo como já dissemos, 'n-o 

paganismo, 
'n-o 

judaísmo e n-o
islamismo, e assim também 'n-essas muitas dezenas de seitas,
em que cada*uma d'ellas se-divide e subdivide.

E nem escapou o Gênesis, que representa o poder do Uea-
dor, sua justiça e severidade, de ser commentado segundo a
philosophia racionalista. . . . „

Adão decahido e banido d'o Paraizo, o mundo criminoso
destruido pel-o dilúvio, as quatro cidades culpadas aniquiladas
pel-o fogo d'o Ceo, quem,—que sábio philosopho quiz 

'n-isto

acreditar? .
N-este estado infeliz, quando para assim dizermos, novos gi-

gantes se-tinham creado para escalarem o Ceo; quando parecia.
que barreira immensa havia sido levantada pel-a mão d'o ho-
mem para interceptar o commercio, a pratica com a Divinda-
de; quando suppunha-se despedaçada a escada de Jacob, Deos,
em sua bondade infinita, em sua íneífavel misericórdia, não
mais querendo precipitar 

'n-o abysmo a obra de suas mãos,
fiel á sua promessa feita à Noé ào sahir d'a arca, ampara a
humanidade, que se-resvalava ào precipicio*

A principio, por um modo todo miraculoso e incomprehen-
sivel, começam as mezas, os chapeos, os pratos e mil outros
corpos inertes à rodar e movêr-se pel-a simples imposição d'as
mãos humanas à esses corpos sobre-postas, estabelecendo sobre
elles uma cadeia electro-magnetica; ninguém comprehendia a
razão de ser de similhantes espantosos factos, todos conheciam
os effeitos, menos, porém, as pausas.

O somnabulismo, entretanto, apresentando seos naturaes phe-
nomenos, que eram attribuidos à causas magnéticas ou á ele-
ctricidade, começou à chamar a attenção d'os homens pen-
sadores.
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O raeiomlismo não estacou, quiz ainda reduzir à effeitos d'amatéria a lucidez d'o somnabulo; más a philosophia, a verda-deira sciencia remontou-se mais alto, e procurou estudar omagnetismo.
Não ha effeito sem causa; disseram—os funecionarios d'ainteiligencia,—'n-o somnambulo lúcido, está visto, o spirito

actüa sobre a matéria e de todo a-subjuga, operando prodígiosextraordinários; porém como é que a matéria inerte por umasimples corrente magnética dá symptomas de vida?
As observações reiteiraram-se, o exame acurado de similhante

portentoso phenomeno cresceu de poneto, quando se-observou
que essa matéria sem vida, que esses corpos sem alma, respon-
diam por pancadas, por movimentos, por ocillacões convencio**
nadas, à diversas perguntas;—que apontavam as lettras alpha-
beticas, as quaes, unidas em syllabas, davam nomes, phrazese até orações inteiras!

oJa não era o spirito d'o somnambulo, que via, que fallava,
que, para assim nos-exprimirmos, adivinhava o, que se-passava
em qualquer parte d'o globo, que descrevia as pessoas em pai-zes longínquos, o estado, em que se-achavam, o, que faziam'n-o momento, etc.; que pintava as moléstias d'as viceras olhan-
do para dentro d'as entranhas, e tantas outras maravilhas; e
isto quando o corpo estava em completo estado comatoso, não;—era a pura matéria inerte que se-movia, e que à seo modo
fallava, e até à seo modo raciocinava!!

YI

Esse estupendo prodigio assombrando à todos os seos obser-
vadores, cada-um começou à pensar que um facto sobre-natural
ahi se-effectuava: visto que a matéria inerte, sem vida sem o
minimo principio de acção obrava inteligentemente, surpre-
hendendo a razão a mais cultivada.

Quando de repente uma revelação directa e espontânea se-dá
em um navio d'os Estados-Unidos em 1855, pedido d'alêm-
túmulo d'o piloto d'essa embarcação para que fosse paga uma
divida, que elle tinha contrahido com determinado individuo!

Reconhecida a identidade d'esse morto pel-o metal d'a voz,
ninguém duvida d'o estranho suecesso, e o capitão se-compro-
mette à satisfazer esse pedido.

Ainda agora, por esse mesmo facto se-eonhecem as vistas d'a
3
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Providencia, permittindo esse milagre entre os filhos d'essa
parte d'o mundo, que é, certamente, a Babel d'os tempos mo-
demos.

Sim a Babel; pois que todos sabem que 
'n-esses Estados,

onde todas as linguas e todos os dialectos se-íallam, onde todas
as religiões, como todas as seitas teem culto, onde com Deos
se-adoram todos os deoses, e onde, finalmente, Deos e deoses
ficam esquecidos e até postergados pel-os meros interesses ma-
teriaes, a só religião d'aquellas almas é a absorpcâo extatica d'a
contemplação d'as riquezas, sendo a única diferença, que se-
para essa Babel d'a antiga cidade d'esse nome, terem sido
d'aquella os povos disgregados para as diversas regiões d'o globo,
e para esta convergirem de todas as partes d'a terra.

, Já o-dissemos, e ainda o-repetiremos, a revelação espontânea
d'esse prodígio admirável 'n-o meio d'esses povos, onde a bar-
baría está de mistura com a civilisação, é ainda a demonstração
mais cabal d'a misericórdia divina, revelando ahi 'n-esse 

paiz
sem crenças, sem Deos e sem religião (porque os cultos que
ali ha não podem ter esse nome) a existência de uma etemi-
dade pel-a prova d'a immortalidaded'a alma; o, que converge,
egualmente, como conseqüência immediata e lógica, para o tes-
temunho d'a existência de Deos, como tambem para a de-
monstração de todas as verdades eternas proclamadas pel-o ca-
tholicismo.

É assim, pois, que 
'n-o centro d'o progresso material, e onde

a moral d'o Calvário é sotopósta àos interesses, àos lucros, aos
proveitos, ás conveniências puramente terrenas, que a luz d'a
verdade foi de novo accender o facho immenso, que ha de le-
var a humanidade inteira ào caminho, que Deos lhe-destinou
em sua infinita e inexhaurivel bondade.

E esse facto maravilhoso, atravessando o atlântico, lá foi
echoar 'n~a erudita e sapiente Europa.

Então a França, que toma sempre à peito o desinvolvimento
d'os conhecimentos humanos, procura estudal-o e dar-lhe in-
çremento; a fria e philosophica Allemanha segue-a de perto; a
Itália caminha tambem; fica, porém, àquema Inglaterra:—não
é ella a mãe d'os Estados-Unidos?

E para que se-preencham as vistas d'o Creador, por toda
parte se-descobrem, miraculosamente, esses predestinados de
Deos, que, tomando o nome de médiuns, são os intermediários
entre o mundo visível e os Spiritos, sendo por elles transmitti-
dos os conselhos e instrucção, que apraz à Deos mandar ainda
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agora ào homem, que, feitura de suas mãos, Elle só procurafelicitar.
Si os Prophetas foram esquecidos 'n-a noite d'os tempos; si

os milagres de Deos foram também olvidados; si os Apóstolos e
sua predica divina foram postos em dúvida, toda a descrença
desaparecerá, quando o mundo inteiro, por meio d'os sentidos,
chegar á evidencia de todas essas verdades eternas, escriptas'n-os Livros-Sanctos e explicadas pel-a Egreja; quando as-tocar
pel-o distincto tacto, quando, em fim, essa evidencia, convictoo moral, for imprimir-se 'n-o 

physico.O tempo chega, o tempo se-aproxima, em que toda essa ven-
tura se-derramará por sobre a superfície d'a terra.

Então o homem conscio, pel-a própria experiência, d'a exis-
tencia de uma vida eterna, onde o castigo não se-faz esperar,
nem o prêmio á virtude deixa jamais de galardoar ao mere-
cimento, olhará àd próximo como seo próprio irmão, e, per-feito cosmopolita, nunca esquecerá seos deveres para quem-
quer-que-seja; porque nunca olvidará o, que deve à Deos, àsi e á humanidade.

Será o Spiritismo que fará com que a humanidade seja umasó familia, com uma só religião—o Catholicismo-—e, talvez,
com uma só linguagem.

Será, finalmente, ào Spiritismo, à que a terra deverá o appro-
ximar-se, inteiramente, ào Ceo.

Deos,—não o-duvideis, assim o-ha determinado 'n-os altos
decretos de sua incommensuravel sabedoria e misericórdia in-
fmita. O, que levamos dicto, fructo de intima convicção, porestudo não superficial e ligeiro, pôde bem ser experimentado
por qualquer que, desejôso, como nós, d'o conhecimento d'a
verdade, depois de iniciado pel-o estudo 'n-essa sublime scien-
cia, procure com o coração liso, com o spirito desprevenido,
ouvir à esses tantos outros novos apóstolos de Deos, à esses
escolhidos d'o Eterno, que se-chamam médiuns, e—chegará à
não mais duvidar d'essa redempção, que nos-espera.
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Certeza d'a manifestação <Fos bons Spiritos.

... probate spiritus si cx Deo sint.

(í.a Epist. de S. João Apóstolo IV—I.)

Si os Spiritos se não manifestassem, e commumcação alguma
d'elles podessem os homens receber, o conselho d'o Apóstolo,

que nos-preceitúa e previne—não crer em todo o spirito, mas

procurar provar, si é d'a parte de Deos que são os spiritos, se-
ria uma prevenção e um conselho inúteis, sem nenhuma van-
taeem, sem nenhuma applicação á direcção (To homem, porque
insubsistente e illusorio era o objecto, à que se-dingia: Si por
outro lado, dizendo-nos o Apostolo-ftoíite credere omm spmtm,
sed probate si ex Deo sint—estivessem fora d'o alcance d o homem
os meios de reconhecer, si com effeito é de Deos que vem o
spirito, não menos inútil era o conselho, em vista d'a mexequi-
bilidade de se-poder distinguir e reconhecer, si d'a parte de
Deos era, ou não, o spirito, que por isso devia ser, ou deixar
de ser acreditado, merecer, ou não, a nossa confiança.

Logo tão real é virem os spiritos, quanto haver a Providencia

posto ào alcance d'o homem os meios de disímguil-os, e reco-
nhecer quaes d'entre elles devem merecer a sua confiança, e
devem ser acreditados; que por-isso diz o Apóstolo Evangelista:
—Carissimi: nolite credere omni spiritui, sed probate spiritus si
ex Deo sint. .' . , ¦•, j

Comtudo não falta quem, principiando por duvidar que de
Spirito tracte o Apóstolo, apezar d'o tão esplendido testemunho
de sua palavra, acabe por confundir todos os spiritos, que
se-manifestam, em uma só cathegoria, também a única, que
conhecem, e em que crêem,—a d'os spiritos máos. Parece-lhes
isto mais fácil e commodo, d'o que, segundo o preceito d'o
Apóstolo—probate spiritus si ex Deo sint, verificarem a verdade,
que o testemunho de tantos d'os seos irmãos em Jesus-Christo
lhes-está à metter pel-os olhos.

Não pôde restar a minima duvida, para quem tem procurado
conhecer o valor d'as cousas, de que, tracíando o Evangelista
de spirito, quizesse positiva e litteralmente exprimir a indivi-
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dualidade intelligente—o ser pensante,—que de nós subsiste
depois d'a destruição d'o corpo—isto é—o Spirito: é por sua
intervenção que em todos os tempos, em que isso tem tido lo-
gar, se-ha exercido a prophecia, verdadeira, ou falsa, que poresta razão foi dito para esses, como para os subsequentes tem-
pos,—haverá falsos prophetas—distingui os verdadeiros d'osíal-
sos—provae si é de Deos que são os spiritos,—porque o exer-
cicio d'a profecia, 

'n-os seos diíferentes generos, nunca leve
logar sem a intervenção d'o spirito, e sua communicaçào, fosse
qual fosse o modo, porque ella se-désse, com aquelle, queDeos queria ou permittia, e tinha em mais alto grão qualida-des, que Elle com todos mais-ou-menos repartira.

E' assim que se-lô 'n-o Nümerus. .. «e tendo nelles repousado
«o Espirito, profetisavão, enão cessarão de o fazer.»

«—Havião porem ficado no campo dous Varões, um dos quaes«se chamava Eldád, e o outro Medád sobre os quaes repousou
«o Espirito... E como profetisavam no campo, veio correndo
«um moço, e dôo por noticia à Moysés, dizendo: Eldad e Medád
«profetisam no campo.»

«Então Josué, filho de Nun, ministro de Moysés, e escolhido
«entre muitos, disse: Meo senhor Moysés, prohibe-lh'o.»

«Moysés lhe-respondeo: Que zelos são estes que mostras por
«mim? Quem dera que todo o povo profetisasse, e que o Senhor
«lhe-désse o seo Espirito?» (Nümerus XI—25 á 29.)

Como se~vê, o facto de prophetar se-acha sempre ligado h dar
Deos d'o seo Espirito—à permittir que o—Espirito—repouse,
sobre quem tinha Elle permittido prophetar,—e esse prophetar,
que, entre os Hebreos, era o mesmo que fallar o Senhor por
seos servos, tão extensamente se-exercia 'n-esses tempos, que'n-o 

precitado Nümerus fallando de Maria e Arão que murmura-
vam de Moysés por causa de Ethiopiza, mulher d'este, se-lê:

«Por ventura fallou o Senhor só por Moysés? Não nos fallou
«elle também a nós?» ,v

«O que tendo o Senhor ouvido, lhes disse: Ouvi as minhas
«palavras: se entre vós se achar algum profeta do Senhor, eu
«lhe apparecerei em visão, ou lhe fallarei ern sonhos; mas não
«he assim a respeito de meo servo Moysés, que he o mais fiel
«em toda a minha caza.

«Porque eu lhe fallo cara á cara, e elle vê claramente o Se-
«nhor, e não debaixo de enigmas, ou de figuras.» (Nümerus
XII—2,6, 7 e 8.)

E com elleito à Moysés se-manifestava Deos, por Seo Enviado,



22 O ÉCHO D'ALÈM-TUMULO _

pessoalmente, e face l face, que por isso se-lê:—«e elle clara-
«mente vê o Senhor.»—(Numerus XII—8.) «Lu lhe lallo
«cara a cara—ora o Senhor fallava à Moysés face a face, bem
«como um homem costuma fallar ao seu amigo.» (Êxodo
XXXIII-11.)

E também:
«Disse-lhe mais o Senhor: Tu não poderás ver o meu rosto,

«p<*que nenhum homem me verá sem morrer.» (Êxodo
XXXIII 20.)

Finalmente, é ainda 'n-o sentido litteral e próprio de—spi-
rito—que se-lê:

«—Os espíritos dos Profetas estão sujeitos aos Profetas.» (1.
Epist. de S. Paulo aos Corinth. XIV—32. j

O, que ainda mais claro fica, quando se-lê a ordem, que
refere S. Pedro haver recebido de um Spirito para que acom-

panhasse os tres homens, que de Cesaréa, por parte d'o Centu-
rião Comelio, o-tinham vindo buscar em Joppe:

«—E o Espirito me disse fosse eu com elles, sem pôr a isso
«alguma duvida.» (Acto dos Apóstolos XI—12.)

O caso d'o Centurião, que enviara ào Apóstolo S, Pedro os
tres homens, à respeito d'os quaes o-advertira o Spirito, que se-
lhe-manifestára, vem descripto 'n-a seguinte interessantíssima
narrativa;

—Havia, pois, em Cesaréa um homem por nome Cornelio,
,que era Centurião da Cohorte, que se chama Italiana.

—Cheio de religião, e temente a Deos com toda a sua caza,
que fazia muitas esmolas ao povo, e que estava orando a Deos
constantemente.

—Este vio em visão manifestamente, quasi á hora de noa,
que o Anjo de Deos se apresentava diante delle, e lhe dizia:
Cornelio:

—E elle fixando nelle os olhos, possuído de temor, disse: Que
he isto, Senhor?

—Elle porem lhe respondeo: As tuas orações, e as tuas esmo-
Ias subirão para ficarem em lembrança na presença de Deos.

-^•Envia pois homens a Joppe, e faze vir aqui a um certo
Simão, que tem por sobrenome Pedro:

—Este se acha hospedado em casa de um certo Simão, cur-
tidor de pelles, cuja casa fica junto ao mar: elle te dirá o que
convém fazer.

—E logo que se retirou o Anjo, que lhe fallava, chamou a
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dous dos seos domésticos, e a um soldado temente a Deosdaquelles que esta vão ás suas ordens:—E ha vendo-lhes contado tudo isto, os enviou a Joppe. (Actosdos Apóstolos X—1 á 8.)

E, pois, evidente que de spirito, 'n-o rigor d'a expressão, é(pie nos-falla o Evangelista Apóstolo S. João; mâs como a nuncainterrompida communicação d'os spiritos com os homens,—o,
que constitue, naturalmente, uma Lei sabia, e providencial,
que preside ás relações constantes entre o mundo d'os homens
e o mundo d'os spiritos, se-toma as vezes manifesta, segundo
o-julga Deos necessário, vindo assim à pôr-se em relação directa
com o homem spiritos de todas as ordens, que d'est'arte lhe-transmittem ensinos, que não podem ser sempre os mesmos,
ou porque diverso é o gráo de superioridade e inferioridade
d'os spiritos (1'onde provem taes ensinos, ou porque só a Pro-
videncia tem em sua alta sabedoria a medida d'a opportunida-
de, e d'o tempo de revelar, á humanidade verdades, que até
então occultára, mister era possuirem-se os meios de ser aferida
a confiança, que nos-deviam, 'n-a acceitação d'esses ensinos, in-
spirar ou merecer os spiritos, que nol-os°troxessem, e o Após-
tolo Evangelista, que em sua sollicitude, sabiamente, nos-instiga
á uma prudente reserva, á uma cautelosa desconfiança, faz-nos
ào mesmo tempo apparecer irradiante a luz d'esses* meios: é
elle, cpe, por assim dizer, accende o pharol d'o preceito, quenos-póde guiar os duvidosos passos 

'n-o reconhecimento d'o
Spirito, que é de Deos :

—«nisto se conhece,» diz elle, «o espirito que he de Deos:
«todo o espirito, que confessa que Jesus Christo veio em carne,
«he de Deos.» (Epist, de S. João Apóstolo IV—1)

E, certamente, nenhum spirito, que é de Deos, diz cousa
que contraria seja ào que de Jesus-Christo e de sua doutrina
nos-ensinaram os Evangelistas e os Apóstolos, e esse, certamente,
confessa que o Verbo encarnou,—que Jesus-Christo é Deos, quea sua doutrina é sancta, e, confessando-a, dá testemunho.

Si, pois, vemos os spiritos, que se-manifestam, dando irre-
fragavel e perene testemunho -á Divindade d 'o Salvador e Re-
demptor d'o mundo,—d'o filho Unigenito de Deos; ào mysterio
ineffavel 'e sacrosancto d'a SS. Trindade; ensinando, doutri-
nando, convocando á unidade e unificação d'esta crença, á
pratica cio amor de Deos, e d'a charidade' como o-ensinava o
Dívíno-Mestre; si. os seos ensinos em nada differem d'aquelles,
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que em sua missão divina nos-transmittiram os servos, que de
modo visível os-precederam 'n-o serviço d'o Senhor—os Aposto-
Ios e Discípulos de Nosso Senhor Jesus-Chiusto,—que duvida

pode haver de que a sua missão é egualmente divina, e da

parte de Deos são os spiritos, que se-manifestam?
Eis ào mesmo tempo, o critério, com que facilmente dis-

tinniír-se-ha a verdade d'o erro—eis o signal certo e evidente
de que de Deos são os Spiritos, que vem, 'n-uma missão alta-
mente divina, soberanamente providencial—chamar 

'n-estes ul-
timos tempos, para—«o regaço d'a Religião todos aquelles que
«estiverem apartados d'ella.» (Manifestação do Anjo de Deos,

publicada 
'n-a—Introducmo ào Studo d'a Doutrina Sptntica,

traduzida ilo francez pel-o Sr. Luiz-Olympio-Telles-de-Mcnezes. J
E si a duvida, tenaz e obstinada, prevalecesse, a despeito

d'aquillo mesmo, que nos-preceitúa o Apóstolo;—si recalcitrasse
insistindo que são máos os spiritos, que se-manifestam, e en-
sinam a boa doutrina, 'n-este caso Satanaz estaria dividido
contra si mesmo; porque é o Divino-Mestre quem diz -.—«Todo

«reino dividido contra si mesmo será desolado: e toda a cidade,
«ou casa dividida contra si mesma não subsistirá.

«Ora (continua o Divino-Mestre) si Satanaz lança fora Satã-
«naz, está elle dividido contra si mesmo: como persistirá logo
«o seo reino?» (S. Matiieos XII—25, e 26.)

E si a boa doutrina, si a palavra de salvação, e de vida e

pregada e praticada por máos spiritos, cabe ainda repetir o,
que, egualmente, 'n-estes termos perguntava Jesus-Christo
àos Pharisêos: «E se eu lanço fora os demônios em virtude
«de Balsebú, em virtude de quem os expellem os vossos filhos?»
(S. Math. XII—28.)

«Ou fazei a arvore bôa (continua o Salvador) e o seo fructo
«bom, ou fazei a arvore má, e o seo fructo máo; pois que pelo
«fructo he que a arvore se conhece.» (S. Math. XII—32.)

«Não pôde a arvore bôa dar máos fructos, nem a arvore má
«dar bons fructos.» (S. Math. VII—17—18.)

Em vista d'isto, debalde,—filhos d'o regresso, que preferem
tactear 'n-a sombra de erros deploráveis à accostumar os olhos
á luz, que os-dislumbra,—os inimigos da nova revelação se-es-
forçarão por plantar 

'n-ros ânimos nimiamente crédulos a du-
vida e o preconceito de que são chegados os tempos d'o rei-
nado d'o anti-christo, e que são anti-christos os mensageiros
invisíveis d'a palavra divina.

As sanctas Escripturas estão à protestar, em nome d'Aquelle,
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que as-inspirára, como o phanal, que em todos os tempos e
;tp.nTmm^ d'°S Se?ul0s: ha de Suiar a «-nmrtSb 4o
K.di* ?,° deí n°.' Con-tra a toPM«e de similhantes asser-çoes; sim, ellas ahi estão vivamente á declarar :-Pelos seos fructos os-conhecereis. (S. Math. VII-16 )
«sitioSn. 

°„mentiroso en-iana' «• • • «0«em he o mentiroso.
2Soioq *te f1-8 que/er- se-ia ° Christ0?>> F-*?1"11» °Apóstolo «Este tal é um anti-christo, que nesa o Pai e o Fi-«lho.>> (Epist. de S. João Apost. II-á f °

reit rXn?tl;f.hrÍSK-S *°S' que d?novo V0Men* «nnunciar o
Z «e tnl ; 

vel-°^hleis consprehendidos 'n-a 
palavra, que

«mas eU ti \ 
6Splr; ° *?Ue dl!ide a ,esus nao he de Deos,

sem TJn, v 
aut™h í,8-0' d0 qua- vós tendes ouvido quê

Ap™'. IV-3 ) 
g eS'a Já n° mund0')> (EPisL de S* ™9

«J^/-0 a"tíchrist0 Predicto que vos-receiaes,-os temposesto^gnalados.-e salientes sào por-demais os seos caía-

^ln°f1íÍ"íhrÍS*t0 ha'de vJr P°U!30 temP° antes do Am domun-
ll! Z T* r. ° Ev°?Flh0 houver sid0 «•¦¦u.nciado a
fíknndTXT,r& tSrra'>> Ca''hi?"'""o «F-w por ordem do
mfltr /¦?f "'?£&, JoaÍ^Coibert, e traduzido para oportuguez:—Lisboa, 1770.)
d'nD3nm« ,queKnos-dis*essemj, ^ já nos-achâmos 'n-o üm
Vor^ai teJ!bf ° Evan«elho 'em Jà sido annunciado
i*^_J°w da'e--«. não.o-afflrmàmos; o, que sabemosc que grande porção d'a humanidade, o não conhece, e sò umafraeçeio diminuta pertence á Egreja Catholica:

«nnwn t f° Seru um hom^' muit0 Poderoso, muito máo,
rKLt. v°*° bem' f.,P™cipalmente, a Jesus-Christo.»(Uthecismo citado pag. 415.)

taJ?S SpÍrÍt0S nã0 sã0 homens> e menos um homem, não osten-
fPír **>> <Iue todo o-attribuem à DEos;-não são máos,
ZrTrí amam para, a Pratica d'° bem; nem oppostos à
s«SúnCUe ^ SUa DÍVÍadade dâ°P™" *%

Finalmente, diz o precitado Cathecismo :-«A perseguição d'o«anti-chnsto não será muito dilatada. A sagrada Escriptura dá«a entender que nao durará mais que, tre? annos e meio.»
^ntretanto mais de quinze annos ha que por modo provi.

fos Spírito 
n"°S 'erS0S P°nCt0S d'a terra a W^ifestaíâq
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Não sossobrará, pois, a humanidade à falta d'os meios de

de«mSS* mal, a verdade d'o erro, os Spiritos, que

les outros, que com ei es nunca se-hâo *de confu , _porque
si à alguns Satanaz pôde parecer Anjo de Lw-mui co se nao

transforma-se; a verdade é esta; procurem-n-a, que lwo de

eniZSa. Âluz é por sua essência luz, inalterável e sempre

a «:-«da verdade não vem nenhuma mentira, diz o Após-
«tolo » (Epist. de S. João Apóstolo 11—21.) ;

O «uevos-cumpre, unicamente, fazer é seguir o conselho
d'o Apostolo-profe spiritus, e haveis de acertar, porque para
«to^iroí igualmente dicto*-fa hoc wgnoAtr -r******

Wí r«i,™p«íi« qui confttelur Mm Chmtum m carne -*-*•«•

ex Deo est.

DR. IGNACIO JOSÉ DA CUNHA.

Classificação d'as diversas naturezas de
manifestações e communicaçoes.

(revue spirite. Janeiro de 1858.)

Os Spiritos attestam sua presença de differentes modos, se-
sundo a aptidão, vontade e maior ou menor grão de elevação
que possuem. Todos os phenomenos de manifestação relerem-
se, naturalmente, à qualquer d'esses modos de commumcaçao.

Para facilitar a intelligencia d'os factos apresentamos as diile-
rentes naturezas de manifestações, que se-resumem em seis ca-
théffonas *

1 *—icmo oceulta, quando nada apresenta de ostensivo; taes
são por exemplo :-as inspirações, as suggestões de pensamen-
tos, os avisos Íntimos, a influencia sobre os suecessos, etc.;

%*—Acxão patente, ou manifestação, quando de algum modo
é ella apreciável; .:'. 

'.-_.",

3/__Manifestações physicas, oumatenaes, quando se-traduzem
por phenomenos 

'sensíveis; 
taes como pancadas, movimento e

deslocamento de objectos. Essas manifestações muitas vezes nao
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comportam sentido algum directo; têem, unicamente, por fimchamar nossa attenção sobre alguma cíusa, e convénS-nSd a presença de uma potência superior ào homem;^--Manifestações visuaes, ou apparicõés, quando o Spiritose-produz á vista debaixo de uma fôrma qualquer, sem nadater d as propriedades conhecidas d'a matéria;ò.*—Manifestações mtelligentes, quando revelam um pensa-mento. Toda a manifestação que comporta um sentido, seiaembhora um simples movimento ou pancada, accuse uma certaliberdade de acção, corresponda à um pensamento ou obedeça
íodoTos™0 Uma 

manifestaÇa° intelligente: e as-ha de
ti."-As comunicações propriamente ditas, que são as mani-
3 fteUifntes têem por objeeto uma troca mantida depensamentos entre os homens e os Spiritos.

A natureza d'as communicações varia segundo o çráo deelevação ou de inferioridade, de saber ou de ignorância d'oSpirito, que se-maiiifesta, e segundo a natureza d'o assumpto,de que se-tracta. Ellas podem ser -.-frivolas, grosseiras, sériasou mstruchvas. '
As communicações frivolas emanam de Spiritos levianos zom-beteiros e astuciosos, mais malignos que máos, que nenhumaimportância ligam ào, que dizem.
As communicações grosseiras traduzeiu-se por expressões oueoílendem o decoro. Emanam sempre de Spiritos inferiores oií

que ainda nao despojaram todas as impuresas d'a matéria'As communicações sérias são graves, quanto ào assumpto e omodo, porque ellas são feitas. A linguagem d'os Spiritos supe-nores e sempre digna e isempta de toda a trivialidade. Qual-
quer communicacão, que exclua a frivolidade e a grosseriatendo um fim de utilidade, inda sendo de interesse particular'e por isso mesmo séria. '

As communicações instructkas são as communicações sérias
que teem por objeeto principal um ensino qualquer dadopel-osbpintos sobre as sciencias, a moral, a philosophia, etc. Eliassao mais ou menos profundas, e encerram mais ou menos ver-datk segundo o gráo de elevação e de des?naterialisacão d'oSpirito.

Para d'essas communicações colher fructoreal, preciso é ouesejam cilas regulares e mantidas com perseverança. Os Spiritossenos inclinam-se àos que querem instruir-se, V os-aiudamemquanto que deixam àos spiritos levianos o cuidado de di-
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_SÜiaiSSS&Stí££SZi
%i»a?SSi5S]S«-«'-
necessária ainda ^XeT fntre oSos e os homens

As communicaçoes intelligentes enire í3^ • t e pei_a
podem effectuar-se pel-os signaes, pel-a escnptura P

palavra. mnvimpntn significativo de certos
Os signaes consistem n- "« 

^das. Quando

So de qne ri todo ó #.(0 lem «ma catm, todo o cfícüo m

mito ealgumasve.esespontaneamente »*|«^

«X % iim movei ou em qualquer outro objeeto. A

cXnnÜaó p^igna^s tem o noL ae «atolo,», e por

^Tse^mtt^^
S1rfSSacloV escripta, os Spiritos empregam,
^SntPrSar^os certas pessoas dotadas da faculdade de
como interagiirms, cei lt e as_dirige,
faueecedl à í pX eXLnente fora d^ sua verifica-
rfirDoraue ete não podem nem parar, nem.prosegmr a von-
fade Pe o mai d'as vezes nào tendo conscencia daquillo qne
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de um lápis, ou de qualquer outro instrumento próprio deescrever. Os objectos mais geralmente empregados são pranchi-nhas ou cestmhas, dispostas para esse effeito. A potência occulta
que obra sobre a pessoa, transmitte-se ào objecto, que d'est'artelorna-se um apêndice d'a mão, e imprime-lhe o movimento ne-cessano para traçar characteres.— É a psychographia indirecta.As communicacões transmittidas pel-a psychographia sãomais ou menos extensas, segundo o gráo d'a faculdade media-oora. Uns apenasobtêem palavras; outros, porém, desinvolvidaa laculdade pel-o exercício, escrevem phrazes completas, emuitas vezes dissertações desinvolvidas sobre assumptos propôs-tos ou tractados espontaneamente pel-os Spiritos, sem pergunta
prévia. . ¦ . .

A escripta é algumas vezes clara e assás legivel; outras vezesso e deciíravel por quem escreveu, que então a-lê por umaespécie de intuição, ou vista dupla.
Com a mesma pessoa a escripta completamente muda, em

geral, com a mtelhgencia occulta, que se-manifesta, e o mesmocharacter de escripta reproduz-se toda a vez que a mesmamtelhgencia de novo se-manifesta: este facto, porém, nada temde absoluto.
Algumas vezes os Spiritos transmittem certas communicacões

escriptas sem intermediário directo. Os characteres são, em talcaso, traçados espontaneamente por uma potência extra-humana,
visível ou invisivel. E como uíil é que cada cousa tenha umnome, afim de ser conhecida, chamou-se à principio spiritogra-
plm e depois pneumatograpkia para distinguil-a d'a psychogra-
pha, ou escripta obtida por um médium. A differenca d'estas
duas palavras fácil é de comprehender. N-a psychographia a alma
d'o médium representa necessariamente um certo papel, pel-omenos como intermediário, emquanto que 

'n-a spiritographia
ou pneumatographia é o Spirito, que por si mesmo obra dire-
ctamente.

O terceiro modo de communicacâo é a palavra. Certas pes-soas experimentam n-os órgãos d'a° voz a influencia d'o poderocculto, quese-faz sentir 'n-a mão d'aquellas, que escrevem.
Transmittem pel-a palavra tudo quanto outros transmittem pel-aescripta.

As communicacões verbaes, como as escriptas, algumas vezes
se-dão sem intermediário-corporal. Palavras e phrazes podem¦repercutir à nossos ouvidos, ou em nosso cérebro, sem causa
pbysica apparente: Spiritos podem egualmente apparecer-nos em
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sonhos ou em vigília, e dirigir-nos a palavra para dar-nos avizos
°UíÃuSo 

mesmo systema de nomenclatura adoptada para
as communicaci.es escriptas, deveria chamar-se a palavra trans-
mittidTpel-o médium psychologia, e a procedente directamente
ffi spirüologn: mâs tendo a palavra pmholom uma
a^DcaoconWa, impossível é ser d'ella desviada. Designar-
SHZt communicações verbaes, traitsmtttidas por me-

diuns, com o nome de 9irüob9ia, e as que forem dadas dtre-
ctamente pel-os Spiritos, quer em sonhos, quer em vtgilta, com
° 

DTtre^rSsos9modos de communicação a mtaologk e
a tuptoloqia são os mais incompletos, demasiado lentos e so
diflicilmente prestam-se à desinvolvimentos de uma certa ex-
tensão. Os Spiritos superiores não se-servem desses meios de
bôa-vontade, iá pel-a lentidão, já porque as respostas por »
e não são incompletas e subjeitas à erro; os meios mais prom-
ptos são os preferidos:—a escnptura e a palavra. <F 

A escriptura e a palavra são, effectivãmente, os meios mais
completos para a transmissão d'o pensamento d os Spiritos, pel-a
precisão dfas respostas, e pel-o desinvolyimento, que compor-
tem. A escriptura tem a vantagem de deixar traços materiaes e
ser um d'os meios mais próprios para combater a duvida. Lm
summa não se-tem a liberdade de escolher; os Spiritos commu-
nicam-se pel-os meios, que julgam opportunos, dependendo
também isso d'as aptidões.

N-a mesma Reme Spirite de 1858 lê-se o seguinte:

respostas d'os spiritos á algumas questões.

Vera —Como podem os Spiritos obrar sobre a matéria? Parece
isso contrario à todas as idéas, que concebemos d'a natureza
d'os Spiritos. n . . i • • „ '

Resp —«Os homens intendem que o Spirito nada e; isso. e
• um erro: dizemos que o Spirito é alguma cousa; porque elle

por si mesmo pôde obrar; vosso mundo, porém, e muito gros-
seiro para que o-possa fazer sem intermediário, isto e, sem o
laço, que une o Spirito á matéria. .*ObsenacMs.-0 laço, que une o Spirito a matéria, sendo em
si mesmo,J sinão immâterial, pel-o menos impalpavel,. a questão
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ÍSS P°[ ess« aposta, .si nao tivéssemos o exem-pio cie potências egualmente mcoerciveis, que obram sobre ama ena: assim e q,te o pensamento é a causa primei™ de todosos ossos movimentos voluntários; e que a eletricidadede?!ruba, levan a e transporta massas inertes. Illogico, portantoseria concluir que uma cousa não existe, só porque R
SSss? ? >ril°póde disPôr de meios*1™ «3iconhecidos; a natureza prova-nos quotidianamente aue senpoder nao pára ào testemunho d'os sentidos. NTienomenos
E™ 

«a08-1» itamedtóta é sem contradiccão um Spliysico; mas a causa primeira é uma intelligencia aue obra
membros. Quando queremos bater, é nosso braço, que obra-nao e o pensamento, que bate: elle dirige o brâcólerg.-biüve os Spiritos que produzem efieitos materiaesos, que se-chamam ruidosos, formam uma cathegoria 3
barulhos?8"0 

°S meSm°S' qUe Pr°duzem 0S movimentos e o.
R<;sP'-« Póde> certamente, o mesmo Spirito produzir efieitosmuno differentes, màs alguns ha, qne mais paracutomenteoccupam-se de certas cousas, como entre vós os mesíres-cle-foriae os pelotiqueiros. J
Perg.—Ú Spirito que actüa sobre os corpos sólidos, ou paramovel-os ou para bater, está elle 'n-a 

própria substancia d'ocorpo, ou antes fora d'essa substancia?
ResP>—«Uma e outra cousa; temos dito que os Spiritos nãoencontram obstáculo 'n-a matéria, elles penetram tudo »1 erg.— As manifestações materiaes, como os ruídos, o movi-mento d os objectos e todos esses phenomenos, que muitas vezes

gosta-se de provocar, são produzidas indistinctamente pel-osbpintos superiores e pel-os Spiritos inferiores?
Resp.—« Os Spiritos inferiores são os, que se-occupam d'essascousas: os superiores algumas vezes servem-se d'elles, comolarias tu de um manóla, afim de induzir à ouvil-os. E- possi-

yel acrechtares que os Spiritos de uma ordem superior estejamas vossas ordens para divertir-vos com dictos picantes? E' comosi perguníasses si em teo mundo são homens instruídos esenos, que constituem a classe d'os charlatães e d'os peloti-
queiros.» r

Nota:— Os Spiritos, que se-revelam por efieitos materiaes sãoem geral de uma ordem inferior. Divertem, ou maravilhamaquelles, para quem o espectaculo d'os olhos tem maisattractivo,
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d'o oue o exercicio d'a intelligencia; são de algum modo os

saltimbancos d'o mundo spiritico: algumas vezes obram espon-
taneamente, outras por ordem d'os Spiritos superiores.

Si um interesse mais sério offerecem as communicacões d os

Spiritos superiores, as manifestações physicas teem egualmente
sua utilidade para o observador; ellas nos-revelam forças des-

conhecidas 'n-a natureza, e nos-dão o meio de estudar o cliara-
cter, e, si assim nos-podemos exprimir, os costumes de todas as

classes* d'a população spiritica.
pero __Como provar que a potência occulta, que obra n-as

manifestações spiriticas, está fora d'o homem? Não se-podena

pensar que reside 'n-elle mesmo, isto é, que o homem obra
sob o impulso de seo próprio spirito? #

Resp _« Quando contra tua vontade e teo desejo alguma cousa
se-effectúa, é certo que não foste tu que a-produziste; muitas
vezes, porém, és tu a alavanca, de que o Spirito serve-se para
obrar, e tua vontade vem em seo apoio: podes ser um mstru-
mento mais ou menos commodo para elle. »

Nota —É principalmente 
'n-as communicacões intelligentes

que a intervenção de uma potência estranha torna-se patente.
Quando essas communicacões são espontâneas e^ fora de nosso
exame, quando resolvem questões, cuja solução e desconhecida
d'os assistentes, preciso é, realmente, buscar a causa lora de
nós Torna-se isso evidente para todo aquelle, que observa os
factos com attenção e perseverança; a individuacão de circum-
stancias escapa sempre ào observador superficial. _

Perg.— São todos os Spiritos aptos para dar mamíestaçoes
intelligentes? , ¦ . ;, 

'-..- 
1V

Resp _« Sim, visto serem todos os Spiritos mtelligencias; mas
como os-ha de todos os gráos, dá-se o mesmo que entre vós,
uns dizem cousas insignificantes ou estúpidas, outros cousas
sensatas.» . ,

per.g. __São todos os Spiritos aptos para oomprenender as quês-
toes, que se-lhes-propõe? .

Uesp.^-«Não; os Spiritos inferiores são incapazes de com-

prehender certas questões; o, que os não impede de responder
bem ou mal: é ainda como se-dá entre vós.»

Nota.—VoY ahi vê-se quanto é essencial pôr-se em guarda
contra a crença'n-o saber indefinido d'os Spiritos. Dá-se com
elles o mesmo que dá-se com os homens. Não basta interrogar
ào primeiro, que chega, para ter uma resposta sensata; preciso
è sabermos à quem nos-dirigimos.
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Quem quer conhecer os costumes de am povo deve estudai o

As commumcacões instructivíis p ptw. í. QtJ w»„

MANIFESTAÇÃO D'OS SPIRITOS

COMMUNICAÇÕES ESCRIPTAS ESPONTANEAMENTE

I

(Bahia: 1868-Fevereiro, 2.—Médium, L«")

Ide e Senhor o Omnipotente Deos creador d*o univmo
delta'Kn^ir" admÍra5-àos hoSitoüi-

«em se-preocuparem com aqTiíhTque Jda SndÔ nsóvêem nem tocam, attribuindo, levianamente, effe«" gue Intem produsirem-se, ào nada, que tanto vale o acZ nua^Trepresenta para o homem em nenhuma oriem deldéaf6 '"*

cnlT 
lda°/° h°?lem P™ com ° ™ Creador é gue é acausa desse obscurecunento, porque d*o contrario ele ^

5
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nheceria que todo o bem, de que goza, não í.obra»,»
c™roqs homens; más d'a tondade e misericórdia infinitas
'l8O^SoSupe"riores e sanctos communicam-se com os ho-

?Í?Scordia.üvina viu que somente com guias
SfdlfSS « carne é que a humanidade podia
S*em S acima d'as cousasd'a terra, econtemplar
elevar-se em ro in existência e vida penna-o m^J™&*2Le conforme o estado moral, adquirido
?^^ffó^in«Ul é o trabalho, d'o Soir to.
M ^1 «nirituaí é o salário d'o trabalho, que é retribuído.
° fl S comque fôra executado. Sem esses meios,
T1' ZJZ Sem peba misericórdia de Deos, o homem
fornecidos ao.homemi pei contingente, meio de
j*°^Tl, baS d" múiX material, é pe™*" 

'""

rX s^rittlT ^or isso Deos, em sua presciencia decretou
munao spmiua , communicaçao dos San-
([ue o l»»^»™?or ie .^ denosso
Sml?o SeEJesu-Christo! pregar Po/toda a terra que
osSeviam crer 'u-a communieaçào d'osSanctos como uma

Vtt£ 
—sffiSS D^directamente intregando-lhe

sem Siaçto alguma os fundamentos sempiternos de sua

RenfproT>hetas foram mandados para darem testemunho da
T 2S »» h0menS em §era? O/3"11"110' ^"m1"nLei, e en^Ut;^;; rpppbprem 0 grêmio de terem cumprido os
deviam ^uirpara 

«^ahofci Jesn-Christo, o'Messias
CuSdo para espta?Tdontrina da-Lei, que tendo sido

dada SS somente o F,lho podia e sabia explicar, porqueuaaa pei u r á , pa6j° 
4 idou rina eSa°por JEsu-Cmusro Filho de Deos, foi

™LXe prenda pel-oT Apóstolos, instituídos sacerdotes da
ffitó «K P^ q«e * ensino fosse perpetuado confor-
mTerfa vontade de DeoÍ-Pae, manifestada 'n-a terra de um
ZaAc viável1 ertre os homens pel-o exemplo de Deos:£ilho,

SSifiJSs im-iou sobre os Apóstolos o Seo Sancto-Spi-
rito nara auetombem os homens adquirissem a fe da com-
muAicaSoT dZ com sua amada creatura à quem revelara
Stóío seo Sancto Spirito sobre toda a humanidade
^ Lsim m"os filhos, chegados sao os tempos, em que Deo*
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vm que esse acto de Sua misericórdia devia ser necessário mnlevantar a humanidade d'o abysmo insondavel dT!„c"Xí-dade em que pel-a sua cegueira está se-afundando -aSltcreaturas que, por sua fé°e bôas-obras, Sto ftDeos. receberão a communicacào direcla d'o Sancto Sn rito detes, como receberam os Prophetas e os ApXlos e tmoos ft-ophetas e os Apóstolos, lambem prophetisarao laâuelhscreaturas, que nào forem servos de Dttos por sua' SÍümTessas receberão a communicaçâo indirecta Pd'o 

Sancfa Stó ritodB Deos, que é a palavra divina, trazida pekts iS effiSpmtos superiores e Sanctos, communicaua por um dom d?Saneio e misencord oso Spirito de Deos á sua creatara aindague pervertida e ingrata, manifestada por sonhos Ss etflnitos^outros meios, só concebidos pPel-a infinita Tbedorta
Eis-aqui, meos filhos, a explicação d'as manifestações (PmSpintos, que hoje se-observam em toda a terra *

S. AUGUSTINHO,

11.

(Bahia: 1867-Março 2ò\-Medium3 L.-)

Como é agradável vêr as obras do Senhor, e admiral-as!¦ Bem feliz é o filho e servo d'o Pae e Senwr, qÚ esta'n-oCeo, que nao abandona os conselhos, que recebeu, quando nrinc piou a sua viagempel-as divems moradas d'a cSPenhordos Senhores Esse é sempre guiado e acou^ha^ seosTmãos mais velhos, porque é um-filno obediente, que teme deTagradar ào Pae, e procura conselho de seos irmSol aTrl vhjaram por muitas íessas moradas, onde demoraSJedws emalgumas, horas em outras e minutos lambem emTulras
; O filho, porem, que julga poder dispensar os conselhos d'oirntao mais velho, porque, de posse de alguma rZeza dadapel-o Pae para as despezas d'a viagem, penl queS^Ssem escolher os objectos, que compra, nemLbrar^queocaminho nao lhe-é conhecido, e que, portanto, nâo saie ondelera de acabar, esse arrisca-se à ficar pobre e Mo poder contímtar a viagem com as mesmas commotfidades, nem K mesmocaminho com vergonha d'os outros irmãos, que, mai Si™íes àos preceitos d'o Pae, não desperdiçaram o pXmonioutcebido; vae procurando outros cadinhos maisdesv actos 0„de
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f*nntPntP de encontrar por companheiros irmãos, que, como elle,

Smo e cáda-vez mais empobrecido vê-se n-as circums an-

SS vagabundo sem poder continuar a viagem-, e então o

dê seô ríWo;qe então reconhecendo que não deve esquecer os pre-
reited'oPae, nem os conselhos d'o irmão mais ve ho, nem da-
^íes aueá viajaram, e conhecem todos os perigos, continua
quelle , queja^iajdi Com mais demora, que dura

™rXpatómonio mal-gasto- chega sempre ào fim da via-

gemfe-receÉe a recompensa, que o Pae 
^ta^

III.

(Bahia: 1867—Janeiro, 15.-Medium,DonaÉ..«)

Meos filhos, sede fazedores d'a palavra, e não ouvintes tão so-

mente iniranândo-vos a vós mesmos; porque, st alguém e ouviu-

teff a 
'palavra, 

e não fazedor, este será comparado a um homem,
macoSèmplâ 'n-iim espelho o seo rosto nativo: porque se-ço.i-
siderou àTmesmo, e se-foi, e logo se-esqueceu qual haja sido.

Soque contemplar 
'n-a Lei perfeita, que e a d'a liberdade

e peísevkàr-n-ella, sendo não ouvinte esquecido, mas fazedor
de obra, este será bemaventurado n-o seo íito

Suem, pois, cuida que tem religião, nao refreando a sua
linsua más seduzindo o seo coração, a sua religião e va

íreíirião pura e sem mancha aos olhos de Deos e nosso Pae

consiste 'n-isto-.-Em visitar os orphãos e as viuvas n-as suasaf-
flicções, e em conservasse cada^um a si isempto d a corrupção
dMeosfi£ 

não vos-admireis de que o mundo vos-tenha ódio.
Nós sabemos que fomos trasladados d'a morte para a vida, por-
que amámos os;nossos irmãos: aquelle, portanto, que nao ama
os seos irmãos permanece'n-a morte. .

Si nós vivemos pel-o spirito, condusâmos pelo spirito; e si
estaes vendo que tudo isto e real,--, como não quereis acreditar
que à Deos nada é impossível? .S, Augustinho,
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rrinte^^^T?^^*®1^ esta comunicação, aue foi es-cnpta por um médium em somnambulismo esnnnt- nin íSS-taSi5?S5tem d'a.?!bli?- SmSKft.x.
Thkgot 

°S VerS°S 22 a 27 d'° caP* r d'a EP* C«'«- dePS.
Para os incrédulos materialistas isso, naturalmente nãoter. vÜ«algum, más para os adversários que leJ^SSfflSSí:te em falsear as crenças, incutindo Vos ânimos SSmios, aadéade-quesãoifemmio., que, unicamente SmanXtem, esta communicação, recebida d ntro d'o noso riS t

mendada'nTJf ? h ^mumciim, conforme a fé recom-menuada n-o ait. X d o Symbolo d'os Apostolos-a communica-!i«o <io.i«ío.;e se-manifestam, conforme também a dou rin-i<1 os versos 17 e 18 d'o Cap. II d'os Act. d'os Ap em aue n S*hoh promette derramar 'L. «tm. tempo. í? »&££ 
°<Jr_

toda a carne; e para harmonia d'esses ensinos é que ô Aposto oD. João recommenda que não se erm em todo o Spèito mame seprove, « mSpntos são á-Deos (Ep. I, IV-ll.l.EcCoZv-n
queos Spiritos são de Deos, sinão pel-os seos f.uctos.3 nura podem os mãos Spiritos ensinar a pratica de boas obras?

IV.

(Bahia: 1869-Março, 26.—Médium, L.«)

Eis o dia em que o Divino Salvador d'o mundo consummou omaisassombrosoexemplodepacieiicia,bondadeecaridade(quan-
do. entretanto, soffna o mms affrontoso supplicio que a ingràtldao e a malevolencia poderam preparar! .Oh! E como os homens, que conhecem esta historia, olhamcom mdifierença para essa fonte inexhaurivel de bens e de mise-ncordia, que continuamente brota sobre toda a humanidade! Éa cegueira d o mtendimento, produzida pel-as culpas, que tornao homem assim endurecido, obstinado, indifFerente, e, fínalmen-te/lnleliz pe -a auzencia, em que fica o seo Spirito d'as graçasque a humildade, a obediência, a fé e a charidade attrahem àsi!Este pasmoso sacrifício, que o Filho de Deos, feito homem'consummou e tão fecundo de misericórdias que até os máos aueabominam o bem, recebem graça, porque sem esse beneficio' aueloi, ee, egualmente, derramado sobre todos os homens justos epeccadores, os máos, que, obstinadamente, fogem á luz d'a vida
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bemaventurada, não receberiam a luz d'a graça, que mais tarde
os-ha de Smâr, 'n-o meio de seos soffrimentos, ào arrependi-
mento necessário para obter de Deos o perdão e a expiaçuo d as eu -

ÍT que os-obrigam à ficar sem o conhecimento d o mal que sol-
frem e d'o bem que não podem gozar.

OsSpiritos depois de tantos séculos vemlembrar ào homem o,
min pile é e o aue virá à ser, sem pensar, unicamente, que lm-
aa a e fstoia, ?S actualmeíite sef ter, que tudo está acabado
e nada mais haverá de bom ou de máo, porque, vaidoso d o, que
sabe" e efeo d'o infinito saber deDEOS,crè que, como as obras dos
homens, as obras de Deos são limitadas, imperfeitas e mcomple-
tas, desconhece o valor immenso, como immensa e a bondade de
DeÔs d-osdons, que a Divina Bondade e a Divina Chandade deu
ào homem, é assim que o homem, que é tão ingrato com o seo
Creador, é sem charidade, e soberbo com o seo similhante.

O homem para deixar de ser máo. para conseguir ser bom, e,
portanto, agradável à Deos, deve sempre pensar que Deos ve ouve
e assiste à todos os seus actos, que são por Elle conhecidas as
causas mais remotas, que os-produzem, e que com Esta Testemu-
nha crue ào mesmo tempo é Juiz, que julga e da, segundo as
obras e o modo, por que ellas são feitas, deve ser escrupuloso em
suas intenções, em suas palavras e em suas obras.

Com esta regra, e com a graça, que o sacrifício de nosso Senhor
Jesus Christo, offerecido em favor d'a salvação d'a humanidade,
derrama sempre e sempre para criar a vontade e a força do arre-

pendimento d'o mal, os homens podem todos conseguir a tehcida-
dedeumavidacheiadebemaventurança.

Sê humilde, obediente e charidoso, diante de nosso Divino Pae
Omnipotente Senhor, para com todos os teos similhantes, qual-
quer que seja o estado infeliz, em que se-achem, e—poderas en-
trar 'n-o reino d'o Céo.

S. Augustinho.

V. ¦

(Bahia: 1867—Agosto, 9.—Médium, D. R. G.» •)

Bem escabroso é o caminho d'a vida, meus irmãos, e bem difti-
cil é o conduzir-se somente por elle!

Felizes aquelles, que, após um lidar continuo, conseguem des-
viar de si esse contagioso tumulto d'as paixões mundanas, que su
guiam aquelles, que, faltos de religião, deixam-se intreguesàos
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prazeres temporaes, que promettem as mesmas paixões! MAs aia^iTp^*fcmo^ ws?

Oh! Bem infelizes aquelles, que, pilotos, deixam que a sua fn-gil barca seja levada á discrição d'alS ondas, que, clogiZese-levantam contra elles! ^«ues,
Sim, meos irmãos, ainda ha corações de pedra 'n-o século ,1'kuzes.... naod-estes. quese-queiram desviard'o eno mKs-tes qu.e-comprazem-se com elle. Oraeporelles.-raeo irmãos enao deixeis de incessantemente aconselhar-lhes rara vêr Tcôn-seguis fazer, com que os seos corações, dando uma volta sobre si

.^éoT^roS
Antônio Menanmio

(Spirito-famUiar tio Médium.)

VI.

(Bahia: 1868-Fevereiro, 7.-Medium, D. R. C..»)

Dormia n-as trevas a humanidade! O ouro, principio de todasaii paixões humanas, prevalecia sobre todas as eousas os direitopostergados, as lagrymas arrancadas à quem as-chorava com dôrdavam um testemunho cabal dais trevas/em que se-achavam mer-guinados os homens, únicos causadores de seos malas e desgra-cas Eis que surge em um obscuro canto d'o mundo a luz vivifi-cante que conforta e anima o viajor desanimado 'n-a rude car-reira d a vida por toda parte cercada dejenormes precipicios, d'on-
^^^^^^^ 

a<3[UelleS'qUe atraZ d'° °"° se~exPoserem
Sim, meos amigos o véo, que encobria todas estas vistas hu-manas, começa a ser levantado pel-a mão providente d'o senhor

que nao deixa que os seos servos se-vào perder por falta de cui-dado d o Senhor, que quer mais uma vez levantar uma barreiraaos precipícios mundanos, e para aquelles, que à coberto se-qui-zerem por com o auxilio d'o mesmo senhor.
Recusamalguns acceitaras sanetas doutrinas do Spiritismo

por tanto se-achar obscurecido o seo intendimento.—Estes taesserão comparados ás virgens loucas, que se-acharam desprovidasa chegada do Esposo. r
O balsamo saneto, que pôde cicatrisar as feridas de suas almasnunca mm de extinguir, porque elle é um thesouro, que se-
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descobre ás vistas d* aqaete, <jue 
^S^eZsv^dôA. Deos, meos amigos, os Spmtosvos como

iodas as graças, de que pode goz^r ^^J^^o

{Spirito-familiar d'o Médium.)

VII.

(Bahia: 1866-Dezembro, 21.-Medium, E. .1. C. F- •)

. i , a» iv™ mio se-ouve impunemente; similhante ào
A palavra de Deos nao se uuve a-ouvem; a

ventod'odeserto, queima e abrazaa todos os, 
^e» tram

estes comove, assusta e intimida que^, **q 
a ^ g

SS -justifica, à outros condemna^ 
^

ISpirito-familiar d'o Medmtn.)

VIII.

(Bahia: 1867—Abril, 12.-Med.um, J. M.-)

QuandoV>stemdeteminado»«

SSa=5|^Íi
a-leve um moral iá estragado e corrupto pel-as Palxoes II1"íluc\

«as-e™o martyr, sacrificando, sinão tudo ào menos aquillo a

ue elevado po? forca de que dispõe, muda necessita de forças

=ip?»at.trStí=S~f
qrdevtPe"aXscâr em logar outro aquillo,que^podcU
encontrar.-Ruím meio é esse-de procurar-se a salvação n,o
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estes poderão ver, não por um prisma falso e mentiroso, o verda-
deiro caminho, que devem de seguir, para que cheguem á Pátria
commum, á Pátria d'os brandos e dóceis de coração. Eeste tem-
po nos-está imminente, porque pende sobre nós":—é um futuro
presente, é um tempo por vir, e que já tocaes. Assim eu te-digo,
porque a graça d'o Senhor, que mais tarde se-derramará sobre
todo aquelle, que hoje a-ambiciona, já de mui cedo começa pororvalhar a fronte de todo o, que deseja conhecer a verdade," e porella se-esfórça!

Meo filho, estaes em um tempo, que é o theatro dc grandes re-
voluções, revoluções destinadas pel-o Hoiiem-Deos desde toda a
humanidade, e previstas pel-os Prophetasd'o Senhor : é o tem-
po, em que os homens, embhora contra si, embhora tentando
obstinar-se 'n-oerro, hão de por força serem guiados, em mór
parte ào menos, para o serviço de Deos.

Deos, superior sobre todos", aqui vem, descendo d'as alturas de
sua posição, nivelar-se com a humanidade, arrancal-a do lodo,
e perguntal-a:—« Porque te-aífastas de mim, quando em mim é
« que existe toda a salvação, e fora de mim não existe salvação? »

E é assim que vem hoje o Senhor fallar ao homem, não já" pel-abocea d'os seos Prophetas e Apóstolos, mas sim pel-a bocea d'os
seos Spiritos.

O Spiritismo, meo filho, é desejado por todos os homens; não
te-engane essa obstinação, que mostram elles em não crer 'n-a
paíavra de Deos ; não, essa obstinação é uma influencia maligna,
v, um véo, que lhe-lança sobre os olhos o peccado; más 'n-o Spi-
rito, ainda que obscurecido pel-a matéria, existe-lhes este desejo,
de que te-fallo, innato, porque é um desejo de melhoramento e
de salvação.

O Spiritismo, meo filho, é uma instituição sublime, como são
todas as de Deos :—-é o Justo, o Cordeiro immaculado, que vem
ào mundo buscar tantas pérolas pervertidas 

'n-esse lodo de pro-stituição. .
Não abandones, pois, o Spiritismo; por elle, delle e para elle,

muito ganharás:—-por elle saberás de cousas, em que não pensas;•—-d'elie receberás o balsamo, que te-possa suavisar as dores d'o
teo coração;—-e para elle ganharás o, que Deos ha reservado 'n-a
sua alta,magnitude! Sim, não o-abandones; e deixa esse mundo
bramar lá por fórá, e deixa revolta bramir essa tempestade d'o se-
çulo.

O Spirito é o emissário d'essa tão sublime missão: de sua bocea
verler-se-ha sobre vós torrentes de perfume, que vos-lave as im--

6
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puresas d'a cabeça*, de sua bocc* virá sotao^^^a'd?os
!le chamas similhante á, que descia outr ora sobre a caDcça a

Predestinados 'n-o apostolado date! necessário
Nào temas os máosSrantos; sioleo to«fX^XmteÒs

mandar-fos, não vacilfes também, e acceita sobie os Uombros
i-niy tio nesada más tão doce de carregar-se."Cfloqueasminhaspalavrasnãote^

\ ™hir sobre a arvore já secca, e 'n-o seio de bruta steiiiiüuut,
tZ -at Vo teoi seio germinem sementes; que ahi anço d os

ll£; equeimeiSenhor aprouvedeixar que t as-outor-

Sasse- Luiz-Offenback
[Spmto-famüiar d'o Médium).

IX.

Nota As communicações, que se-vão lêr, extrahimol-as d'o

oduSo-Lc.*. Htàüaiaitk lautre monde, Revektma d outre-ttm,
ie Slicado por Camille Flamarion, calculador 'n-o Observa-

torio impertól ile Paris, e author de obras tmportantes de scien-

cia astronômica e de litteratura.

(Paris: 1856-Maio, 2.—Médium, M.Ilc Huet.)

1 Presadissimos discípulos d'a sancta causa, venho dar-vos

akuns conselhos. Tende fé, meos amigos, perseyerae e nao re-

Ss os obstáculos. Todos os povos devem arregimentar-se sob a
m^mabandeira: esempre que ttmde vós abandonar a saneia id-
SiTos corações, mais d'o que nunca recahira n-a matéria e
'ninada: desgraçado d'elle'n-o mundo smntual !-pormie fo-

râ-lhe dado entrever a luz, e fechara os olhos de sua mtelligen-
cia. Muitos são os chamados, poucos, porém, teemsidoos escolhi-
dos Poraue o orgulho d'o homem quer tudo attnbuir-lhe. Si
Deos meos amigos, permitte que nos-manifestemos à vós, é com
oto IguSs pel-o caminho direito: recebei nossos conse-
lhos sede humildes, e sereis levantados.
Seos máos,tantohomenScomoSpiritos; àestes, sobre-tu-

do, combateipel-a virtude, pel-a pacienetae pel-a resignação: nao
deixeis o joio crescer entre o bom grão, arrancae-o, e de longe
uni-vos à meos filhos d'o Novo-Mundo, vossos irmãos mais ve*-
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lhos, que habitam 'n-o meio de uma natureza virgem e primiti-va, e que a largos passos caminham; conduzimol-os, e vos-con-
dusimos todos ás portas d'a immutavel Verdade.

Discipulos de uma obra pia, elevae vossos corações a Aquelle,
que é. Sede reconhecidos para com Elle, porque muito tendes re-
cebido; sede indulgentes para com vossos irmãos, porque tendes
necessidade de indulgência. Dizei a Deos d'o fundo de vossa ai-ma:—Senhor, ouvi minha humilde oração, compadecei-vos demim, porque sou pobre, e porque sois rico e misericordioso.

A Deos, meos amigos; reuni-vos muitas vezes como os adeptos
d'a America, e adquirireis a Fé, a Esperança e a Charidade.

Christovam Colombo.

(Paris: 1860—Maio, 19.—Médium, M. Collin.)

2. « Fiat voluntas tua sicutincwlo et in terra. » Palavras sempre
incomprehendidas pel-os homens, e que, entretanto, são destina-
das a consumar-se um dia. A humanidade vae, infalivelmente,ex-
perimentar uma transformação, que apenas será o comêco de seo
encaminhamento ao reino de Deos sobre a terra.—Felices os, quedesde agora por seos pensamentos e por suas obras contribuem
para arrancar os sêllos ás portas de bronze, fechadas sobre a pri-são, onde a humanidade definha e descora; mas serão malditos,
e já o-são em suas alegrias, todos os, que por seos pensamentos e
por suas obras se-oppõeao cumprimento d'alei de Deos,

Sócrates.

(Paris: 1850—Maio, 26.—Médium, M> Huet.)

íi, A paz d'o Senhor sejacomvosco!
É preciso obrar com prudência e sabedoria, para sustentar

uma certa influencia sobre os Spiritos, para não lançar nossa
sciencia ao primeiro que chega, que pôde ser indigno d'ella; e é
preciso exercer um verdadeiro sacerdócio, que trará adeptos paranossa doutrina.

Não digo que seja preciso rejeitar todos os homens em geral,
porque ha almas muito dignas de praticar vosso culto; mâs digo
que é necessário ser prudente, porque ha homens, que o-profa-
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nariam- e estes nada devem vêr: seos olhos curiosos são sacrilegos.
Estudae 'n-a sombra; não receieis fallar de vossas experiências

a vossos amigos, e aquelles que têem sede de crejiça religiosa:
iniciae estes antes de os-receber em vosso sanetuorio.

Para uma doutrina nova, necessário se-faz um cathecismo no-
vo e um formulário, que os proselytos possam estudar.

Trabalhae por formar uma sociedade religiosa bem instruída;
d'est'arte progredireis 

'n-a 
perfeição. ¦

Tereis invejosos emáos; más quem nãon-os-tem n-este valle
de laervmas? Deos os-envia para fazer adquirir a paciência, que
é uma bella virtude aos olhos d'Aquelle, que 

'n-esta terra tanto
soffreu; accrescentae ainda a humildade, a chandade, e vos-ap-

proximareis d'a Divindade.
Os máos Spiritos não prevalecerão sobre os bons; mas aüastae

de vós os homens, que podem vol-os trazer, e, como disse o Mes-
tre.—Sacudi o pó, que suas sandálias deixaram em vossa casa.

Meos amigos, este ensino tinha de dar-vos esta tarde; reflecti
'n-as 

palavras, que vos-acabo de dictar—meditae-as. A Deos.
Padre Constancio.

(Paris: 1860—Março 17.—Médium, Wlí Huct.)

L Os sérios estudos, à que religiosa e conscienciosamente vos-
intregaes, não podem deixar de ser úteis a vós outros. Conti-
nuae-os sempre com o mesmo ardor; o Spirito de paz e de fé esteja
sempre 'n-o meio de vós, e Deos estabelecerá seo reino ahi. Não
consintaes nunca que o orgulho se-apodere de vosso coração: foi
elle que perdeu o homem, é ainda elle que continua sua obra de

perdição. Quantas almas soffrem 'n-o nosso inundo por se-terem
deixado levar por esse spirito de malícia e de maldade!

Sede humildes em vosso coração, sede bons, amae vossos irmãos
e ficareis seguros de triumphar d'este inimigo terrível.; vos-
so trabalho trará então o cumulo de vosso amor d'o bem, de
boa-vontade virão à vós, e recebereis vossos irmãos com esse spi-
rito de charidade, que convém à todo o homem crente em Deos e
'n-o bem futuro de sua alma.

Fenelon.

(Paris: 1860—Septembro, 15—Médium, Mlle.Huet.)

5. O Spiritismo é antes de tudo uma doutrina pura e recta;
para que, pois, negar sua eficácia moral sobre esta terra, e dizer
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sempre:—De que nos-serve occuparmo'-nos (Testas cousas? Sãotaes chimóras, que nos-aiimentam?—O Christo, entretanto, dis-se:—Está escripto: Tu não te-alimentas somente de pão, mas de todaa palavra sakida da bocea de Deos. O Spiritismo é uma doutrina
que não só interessa ás cousas d'a vida futura, como também éuma origem de consolações para esta vida.

Quantos homens, acabrunhados pel-a duvida, têem já pel-oSpiritismo levantado a cabeça e olhado o Céo?
Homem, não procures mais descobrir os mysterios d'a morte,folheando os túmulos. Levanta a cabôca, e, prestando o ouvidoescuta essa voz celeste, que te-clama d'õ espaço: Eu não sou o Deosd os mortos, mas sou o Deos d'os vivos.
Oh Christo, origem de toda a inspiração religiosa e charitativa,

prosegui sempre em vossa missão celeste, abri a porta de vossotemplo divino sobre o qual está escripto:—Batei, e vos-abrirão;—fostes vós quem destes aos homens essas palavras de consola-
ção:—Senhor] Fazei com que o spirito d'o mal não nos-cegue,
nem nos-feche os ouvidos. Enviae-nos vossa graça divina, porquesem ella suecumbiremos.

João o Evangelista.

(Paris: 1860.—Médium, C. F.)

G. Levanta, homem, a cabeça, e observa o Céo!
Que estrella radiósa é esta,° que scintilla n'o azul? Embhora

sombrios nevoeiros disputem os dominios d'o ar; embhora o vento
esbraveje e amontôe as nuvens: resplandece n'o Céo o scintillante
astro.

Levanta, homem, a cabeça, e observa o Céo!
A estrella não se-reclina tranquillamente 'n-o ether; caminha!
Onde vae ella?—Vae dizer ao nauta que, si o oceano é infinito

como o Céo, ha um porto onde sua derrota deve acabar, bem co-
mo 'n-o Céo ha um porto para a alma, que atravessa os espaços,
levada 'n-as azas d'o anjo d'a morte.

Onde vae ella ainda?—Vae deslisar seos raios de esperança porentre as grades d'a prisão; vae dar ào pobre a consolação queDeos envia ào coração quesoffre; vae pedir ào rico sua" esmola
derramando a serenidade em sua alma; vae mostrar ào ignorante
o nome d'o Creador escripto em lettras brilhantes sobre o quadrod'a noite; e vae provar ao sábio a vaidade d'a sciencia humana,
comparada á sciencia divina.
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Levanta, homem, a cabeça, eobservaoCéo!
Essa estreita conduz à Deos. A sua luz os Sp ritos dictaram t

symbolo; chamam-n-a:-a Estrella d'o Spmttsmo.
Galilêo.

seo

Tudo vem â seo tempo.

Cabe perfeitamente 
'n-esta*occasião offerecermos a apreciação

de nossos leitores mais uma communicação obtida tora d o nosso
circulo de observações, afim de que desde já tenham diante de
seos olhos um bom numero de documentos da excellencia e
uniformidade d'o ensino moral d'os Spiritos, que se estão mam-
festando em todo o mundo. . .

É o Spirito d'o sábio Humboldt, que, em communicação me-
dianimica, por uma joven donzella, espontaneamente, se-apre-
senta, respondendo á uma questão, á respeito da qual, n-a
cidade de Odessa (Rússia Européa), foram pedidos esclarecimen-
tos aos bons Spiritos,

É o X volume d'a Reme Spirüe de 1867, que nos-fornece essa
communicação, que, satisfatoriamente, demonstra que são che-
gados os temposannunciados'n*,assagradaslettras por 1saias,\L1V
t-3, por Joel, 11-28, e que S. Pedro, Act. Ap 11—17 e 18, ra-
ctifica dizendo: E acontecerá nos últimos dias (êzo Senhor/ que
Eu derramarei d'o Meo Espirito sobre toda a carne; e prophetisarao
vossos filhos, e vossas filhas: eos vossos mancebos terão visões, evos-
sos anciãos sonlmão sonhos. E certamente naquelles dias derramarei
d'o Meo Espirito sobre os meos servos e sobre as minhas servas, epro-

phetisarão.

(Odessa, grupo de familia, 1866.—Médium, Mie. M.«*)

«Questão.— Maravilhado d'as experiências magnéticas, que te-
nho lido 'n-a Vêritê (1) de 1866, pensava commigo que essa força

(lj A Yerité é um periódico, que em Lyon se-publicava, consagrado
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tao pasmosa podia, talvez, será causa de todas as maravilhas detodas as bellezas, para nó« incomprehensiveis, d'os planetas su-
periores, e cujas descripções os Spiritos nos-dão. Rogo aos bonsSpintos se-dignem esclarecer-me sobre este assumpto.«Resposta— Pobres homens! A avidez de saber, a impaciênciaardente de ler n-o livro d'a creação, tudo vos-altera a razão edeslumbra vossos olhos habituados á obscuridade, quando depa-ram algumas passagens, que vosso Spirito, ainda escravo d'ama-teria nao pode-comprehender. Mâs, tende paciência, os tempossao chegados Ja o Grande Architecto começa a desenrolar pau-latinamente diante de vossos olhos o plano d'o edifício d'o uni-verso, ja elle levanta uma ponta d'o véo, que vos-occulta a ver-dade, e um raio de luz vos-illumina. Contentae-vos com essas
premissas; habituae vossos olhos á suave claridade d'a auroraate que possam elles supportar o esplendor do sol brilhando emtodo o seu fulgôr.

«Agradecei ao Omnipotente, cuja bondade infinita poupa vossatraça vista, levantando gradualmente o véo, que a cobre. Si olevantasse de súbito, serieis deslumbrados e nada verieis;' reca-hirieis 'n-a duvida, 'n-a confusão, 'n-a ignorância, d'onde apenassams. Ja vos-foi dito que tudo vem a seo tempo: não o-anteci-
peis por vossa demasiada avidez de tudo saber. Deixae ao Mestrea escolha d'o methodo, que Elle julga o mais convinhavel parainstruir-vos. Diante de vós tendes uma sublime obra—« a natu-reza, sua essência, suas forças»;—começa pel-oABC. Aprendei,
pois, a soletrar primeiro, e a comprehender essas primeiras pagi-nas; progredi com paciência e perseverança, e chegareis ao fim,emquanto que saltando paginas e capitulos o todo vos-parece in-comprehensivel; além de que não está 'n-os designios d'o Omni-
potente que o homem saiba tudo. Conformae-vos, portanto, comsua vontade, ella tem por fim o vosso bem.

«Lede 'n-o 
grande livro d'a natureza; instrui-vos, esclareceivosso spirito, contentae-vos de saber o, que Deos julga opportuno

ensinar-vos durante vossa estada 'n-a terra; não tereis tempo de
chegará ultima pagina: só a-lereis, quando estiverdes despren-
dido d'a matéria, quando vossos sentidos spiritualisados vos-per-
mittirem comprehendel-a.

«Sim, meos amigos, aprendei e instrui-vos, e antes de tudo

aos estudos spiriticos, eque desde marco de 1867 tomou-um titulo d'amaior amplitude; é o seguinte: La Tribune Universdle, journal de Ia lir-ore consciente et de Ia libre pemée*
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nrosredi em moralidade pel-o amor d'o próximo, pela chandade

peta fé' é isso o essencial, é o passaporte, á vista d o qual vos-sno
abertas as portas d'o sanctuano infinito.»

HlIMBOLDT.

»¦

Não obstante afecundidade d'as origens, onde podemos colher

directamente multiplicadas observações sobre o importante a -

STS» faz o objecto de nossos estudos, conhecemos bastai -

te «Cidade de nossa tarefa, e a insufficiencia que nos-assistc
de cabalmente desempenhal-a. ,

E pois, muito felizes seremos si d entre os leitores do üe/io
cVAlemTu-mulo alguns tiverem a generosa complacência de, bc-

evokmente supprir noss* insufficiencia, transmi tindo-nos
coZZcações soZe os diversos ponctbs, que entram 'n-o 

plano
d'os estudos spiriticos.

Os principaes são:
1 «Manifestações matenaes ou intelligentes;
% ° Factos delucidez somnambulica e do exiases;
3'0 Factos de vista dupla, previsões e pros^ntimentos;
4> Factos relativos ao poder occulto, attribuido, com razão

ou sem ella, à certos indivíduos;
. 5.° Lendas e crenças populares;

6.° Factos de visões eappançoes;
7.° Phenomenos psychologicos particulares, que algumas vc-

zes se-dãoá hora cVa morte;
8 ° Problemas moraes e psychologicos nao resolvidos;

* 9> Factos moraes, actos notáveis de dedicação e de abnegação,
cuio exemplo seja útil propagar;

10 ° Indicação de obras antigas ou modernas, nacionaes cm
estrangeiras, que refiram factos relativos á manifestação d asm-
tellkencias occultas, e, si fôr possível, com a designação e cita-
rão respectivas: e egualmente o que fôr relativo á opinião emitti-
áa sobre a existência d?os Spiritos e de suas relações com os u>
mens por authores antigos ou modernos, cujo nome e saber
possam fazer authoridade. ,

Entretanto desde já declarámos que so annunciaremos o nome
d'as pessoas, que se-dignarem de enviar-nos taes commumcn-
ções, quando formos para isso, competentemente, aiithonsados.

Luiz-Olyimpio.
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O que ensina o Spirltismo.

(Revue Spirite, Paris, 1865—8.» anno.)

Ha quem pergunte quaes são as conquistas novas que deve-mos ao Spiritismo. Porque não dotou o mundo com uma novaindustria productiva, como o vapor, concluem que nada temproduzido. A mór parte d*os, que assim entendem, não se-tendodado ao trabalho deestudal-o, somente conhecemlo Spirltismode phantasia creado para as necessidades d'a critica, e que nadatem de commum com o Spiritismo sério; nãoé, pois, de admirarque elles perguntem qual pode ser seo lado útil e pratico. Tel-o-tnam sabido si o-fossem procurar em sua origem, e não 'n-as ca-ncaturas que hão feito felle os interessados em deneeril-o"^L?rU'r • °rde™ d • WéaS acham alSuns- Pek> °«°-ao sabor de sua impaciência, que a marcha d'o Spiritismo é de-masiado lenta; admiram-se que não haja ainda sondado todos osmysterios d a natureza, nem tocado todas as questões, que pare-
SvafL SUa alçada;-queriam vêl-° ensinar' quotidianamente,novas couzas, ou enriquecer-se de alguma nova descoberta; eporque ainda não resolveu a questão d'a origem d'os seres d'oprincipio e fim de todas as cousas, d'a essência divina, e mais ai-gumas d o mesmo alcance, concluem que não sahiu d'o alphabe-to, que nâ^q ha entrado 'n-o verdadeiro caminho philosophico eque se-arrastra por logares communs, porque, incessantemente,
prega a humildade e a charidade.? <<ité o presente, dizem elles, nada de novo nos-tem elle ensi-nado, porque a remcarnação, a negação d'as penas eternas, aimmortalidade d a alma, a gradação atravez d'os períodos d'a vi*,tahdade intellectual, o perispirito, não são descobertas spiriticas,
propriamente ditas; preciso é, pois, caminhar à descobertas maisverdadeiras e mais sólidas.»

A esterespeito intendemos ser nosso dever apresentar algumasobservações, que não serão absolutamente novas, mas cousas haque útil é repetir sob diversas fôrmas.
O Spiritismo, é verdade, nada tem inventado de tudo istoporque não ha verdadeiras verdades, si não as, que são eternas'e por isso mesmo teem ellas podido germinarem todas as epochas;mâs-^nada étel-as tirado, si não d'onada, pel-o menos d'ô es-quecimento; de um germen ter feito uma planta vivace; de uma
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idéa individual, perdida 
'n-a noite d'os tempos, ou sufocada

pel-os preconceitos, ter feito uma crença geral; ter provado o,
que era'n-o estado de hypothese; ter demonstrado a existen-
cia de uma lei 'n-o, 

que parecia excepcional e fortuito; de uma
theoria vaga ter feito uma cousa pratica; de uma idéa improdu-
ctiva ter tirado appldcações úteis? Bem verdadeiro é o provérbio:
«Nada é novo debaixo d'o Sol»; e nem essa verdade em si é nova;
também não é uma descoberta, cujo principio e vestigios nâo
se-achem em parte alguma. Á vista d'isso Copernico não teria o
mérito de seo systema, porque o movimento d'a terra tinha sido
suspeitado antes d'a era chrjstan. Era cousa mui simples, mas
era preciso achal-a. À historia d'o ôvo de Christovam Colombo
será sempre uma eterna verdade. ;

É alem-d'isso incontestável que o Spiritismo tem muito ainda
que ensinar-nos; é o, que não temos deixado de repetir, porque
não temos nunca pretendido que haja elle dito sua ultima paia-
vra. 4E desde que ainda resta que fazer, segue-se que não tenha
sabido d'o alphabeto? is mezas gyrantes foram o seoalphabeto, e
desde então parece-nos que alguns passos ba elle dado; parece-
nos até que os-ha dado bem grandes em poucos annos, si compa-
rarmol-o ás outras sciencias, que têem gasto séculos para chegar
ao poncto em que estão. Nenhuma tem chegado ao seo apogêo ao
primeiro impulso; progridem não pel-a vontade d'os homens,
mas á proporção que as circumstancias apresentam novas desço-
bertas; não está, pois, 

'n-o 
poder de ninguém commandar essas

circumstancias, e a prova d'isso é que todas as vezes que uma
idéa é prematura, aborta para mais tarde opportunamente re-
apparecer.

E porque faltam novas descobertas, os homens d'a seiencia
nada tem que fazer? A. chimica não é mais chimica, si não desço-
hrir todos os dias novos corpos? Os astrônomos estão condemna-
dos à cruzar os braços por não acharem novos planetas? E assim
acerca de todos os* outros ramos d'as sciencias e d'a industria.
Deve-se fazer applicação d'o que se-sabe antes de procurar novi-
dades.

É precisamente para dar aos homens tempo de assimilar-se,
de applicar e vulgarisar o, que sabem, que a Providencia faz
uma parada 

'n-a marcha ascendente d'as idéas. A historia ahi
está para nos-mostrar que as sciencias não seguem uma marcha
ascendente continua, pel-o menos ostensivamente; os grandes
movimentos, que revolucionam uma idéa, nãose-operam sinão
com intervallos mais ou menos longos. Não ha por isso estagna-

.'":¦' 
'
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çao, mas elaboração, applicação e fructificacão d aquillo aue se-sabe, o que e sempre progresso. Poderia o Spirito humano con-tinuamente, absorver novas idéas? A própria terra não necessitade algum repouso antes de reproduzir? O que se-diria de umprofessor que todos os dias ensinasse novas regras à seos discipu-los semlhes-dar-tempo de exercitarem-se m-aquellas, que apren-deram, de identificarem-se com ellas, e de appiicakJ Seria en-ao Deos menos previdente e menos hábil que um professor? Emtodas as cousas devem as idéas novas assentar-se 'n-as idéasadquiridas; si estas não estão suficientemente elaboradas e con-
Cidadãs 

n-o cérebro, si o Spirito não n-as-tem assimilado à siaquellas que alli se-querem implantar não tomam raiz: semêa'
O mesmo acontece com o Spiritismo. Ceemos adeptos de talmodo aproveitado o que .até hoje tem elle ensinado que não lhes-reste nada mais que íazer ? 4 Estão elles assás charitativos, despro-

™n°^í ff8" ' ^'T^8' benevolentes para com seos si-miliiantes;—hao moderado assás suas paixões, abiurado o ódioa inveja e o eiuine;-estão emfim tão perfeitos que de ora avanteseja supérfluo pregar-lhes a charidade, a humildade, a abnegaçãoem uma palavra, a moral ? Essa pretençaõ por si só provaria craan-to ainda necessitam d'essaslecções elementares, que alguns achamlasíidiosas e pueris; e todavia é só à custa d'essas instrucções si-as-souberem aproveitar, que podem elevar-se bastante para se-rem dignos de receber um ensino superior.
O Spiritismo tende á regeneração d'a humanidade; é isto umlacto de experiência; entretanto, não podendo essa regeneraçãooperar-se smão pel-o progresso moral, resulta d'ahi que seo fimessencial e providencial é o melhoramento de cada um • os mvs-tenos que pode elle revelar-nos são o accessorio, porque abris-se-noselle o sanctuarío de todos os conhecimentos, não nos-tor-nanamos mais adiantados para nosso estado futuro, si nos nãotornamos melhores. Para a admissão ao banquete d'a supremafelicidade, Deos não pergunta o, que se-sabe, nem o, que se-pos-sue; mas o que se-vale, e o, que se-tiver feito de bom: é, poisem seo melhoramento individual que todo o Spiríta sincero an-tes de tudo deve trabalhar. Só aquelle que ha domado suas másinclinações tem, realmente, aproveitado d'o Spiritismo, e d'ssorecebera a recompensa; é por isso que os bons Spiritos, por or-dem de Deos, multiplicam suas instrucções, e repetem-n-as atéa saciedade; somente um orgulho insensato pode dizer—«Nãonecessito mais d'isso. »SÓ Deos sabe quando ellas serão inúteis e
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à Elle só pertence dirigir o ensino de seos mensageiros, e de pro -

norcional-oà nosso adiantamento.
Veiámos, portanto, si fora d'o ensino puramente moral, sao os

resultados d'o Spiritismo tão estéreis como alguns o-pretendem.
1 «—Dá incontinente, como cada um o-sabe, aprova patente

da existência e d'a immortalidade d'a alma. Não é isso uma des-

coberta, é verdade, más por falta dc provas sobre esse poneto e
«me ha tantos incrédulos e indiferentes sobre o futuro; e pro-
vando aquillo, que não passava de umatheona, que elie trium-

phad'omaterialismo, eque previnesuas funestas conseqüências
para asociedade. Sendo mudada em certeza a duvida sobre o tu-
íuro uma completa revolução opera-se n-as ideas, e incalculáveis
são as suas conseqüências. Si à isso se limitasse, exclusivamente,
o resultado d'as manifestações, já esse resultado seria immenso.

<% °—Pel-a firme crença que desenvolve, exerce elle uma po-
derosa accão sobre o moral d'o homem; conduz ao bem, consola-o
em suas âfflicções, da-lhe a força e a coragem 'n-as 

provanças d a
vida, e o-desvia d'o pensaaiento d'o suicídio. ,

3 o—Rectifica todas as idéas falsas que existiam ieitas sobre o
futuro d'a alma, sobre o Céo, o inferno, as penas e as recompen-
sas* destrue, radicalmente, pel-a irresistivel lógica d'os factos, os

pretendidos dogmas d'as penas eternas e d'os demônios; em sum-
ma descobre-nos a vida futura, e nol-a mostra racional e confor-
me á justiça de Deos. É ainda uma cousa que tem, realmente,
seo valor. , . .,

4.°—Faz conhecer o, que se-passa n-a hora d a morte; esse

phenomeno até hoje insondavel, não tem mais mysterios; as me-
nores particularidades d'essa passagem tão temida são hoje conhe-
cidas* e como todos morrem, esse conhecimento interessa a todos.

5.°—Pel-a iei d'a pluralidade d'as existências, abre elle um
novo campo á philosophia; o homem sabe d'onde vem, onde vae,
é para que fim está 'n-a terra. Explica a causa de todas as mise-
rias humanas, de todas as desigualdades sociaes; dá as próprias
leis d'a natureza por base aos principios de solidariedade univer-
sal, de fraternidade, de egualdade e de liberdade, que somente se-
assentavam 'n-atheoria; finalmente derrama luz sobre as quês-
toes mais árduas d'a metaphpca, d'apsychologiaed'amoral.

6.°—Pel-a theoriad'asfluidosperispritaes faz conhecer orne-
chanismo d'assensacõese d'as percepções d'a alma; explica os phe-
nomenos d'a dupla vista, em distancia, d'o somnambulismo, d'o
extasis, d'os sonbos, d'as visões, d'as apparições, etc.; abre um
novo campo á physiologia e á pathologia.
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7. -Provando as relações que existem entre o mundo corpo-ra leo mundo spintual, mostra 'n-este ultimo, uma d'as forcasactivas d a natureza, uma potência intelligente, e dá a razão demultiplicados eíleitos attribuidos à causas sobrenaturaes, e ouetêem ahmen ado a mor parte d'as idéas supersticiosas.
8.°-Revelando o facto d'as obsessões, faz conhecer a causaate aqui desconhecida, de numerosas aííeccões, sobre que a scien-cia eqinvocava-se empre uizod"osdoentes.edáosmeiosde curarJ. —lazendo-nos conhecer as verdadeiras condições d'a ora-eao e seo modo de açção, revelando-nos a influencia reciprocad o, Spiritos encarnados e desincarnados, ensina-nos o poder d'onomem sobre os Spiritos imperfeitos para moralisal-os e arrancai-os aos soffnnientos mherentes á sua inferioridade10.°-Fazendo conhecer a magnetisação spiritual, que não se-conhecia, abre ao magnetismo uma nova vereda, trazendo-lheum novo e poderoso elemento de cura.

O mérito de uma invenção não está 'n-a descoberta de um prin-cipio quasi sempre conhecido anteriormente, más 'n-a applica-
çao d esse principio. A reincarnação não é uma idéa nova, é tãoindubitavel como o penspirito descripto por S. Paulo debaixo d'onome de corpo spiritual, e nem também é nova a communicacãocornos Spiritos. O Spiritismo, que não se-lisongêa de ter desço-berto a natureza, indaga cuidadosamente todos os traços, crue en-contrar pode d a anterioridade de suas idéas, e quando as-achaapressa-se em prociamal-a, como prova em apoio d'o que propõe'Us, que, portanto, invocam essa anterioridade 'n-o intuito dedepreciar aquillo, que o Spiritismo ha feito, vão contra o, queeem em mira, portam-se desasadamente, por quê isso poderialazer suspeitar uma segunda tencão.

A descoberta d'a reincarnação e d'o perispirito não pertencem,pois ao Spiritismo, é cousa sabida; mas até elle,—que proveitoa sciencia amoral, a religião auferiram desses dous princípiosignoradosd'o vulgo, e deixados n-o estado delettra morta? Nãoso os-tem elle posto á luz, não só os-tem provado e feito reconhe-cer como leis d'a naturesa, sinão também os-desin vol vido e feitoíructincar; d'elles ha feito sahir innumeraveis e fecundos resul-tados, sem os quaes se-estaria ainda por comprehender uniainfi-mdade de cousas; fazem-nos quotidianamente comprehender no-vas e longe se-está de haver esgotado essa mina. ^Porque, poissendo ja conhecidos esses dous princípios, ficaram entretanto im-
productivos?—Porque durante tantos séculos todas as philoso-pinas tem-se esbarrado contra tantos problemas insoluveis? É por
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que eram diamantes brutos que convinha «PM*»* 
££ti/ o Sniritismo. Abriu um novo caminho á philosophia, ou para

melh"™creou uma nova philosophia, quededia em dia to-

ma SKo mundo. Taes resultados sao tao nullos que
£ja prédio ter pressa em caminhar à descobertas mais verdadei-

Tm^mmaumcerto numero de verdades fundamentaes tm

cadaT po algumas intelligencias escolhidas, e que ficara para a

na"™ um estado, por assim dizer, latente uma vez que
ETdoX estudadas, elaboradas e provadas, de estéreis, que.
eram tZaram-seumafeeundaminadondesaSuramumamult 

-

Se princbios secundários ede applicações, abrindo um yas-
to campo Sploraçao, e novos horizontes As sciencias, a philo-
snnhia amoral, áreligião e á economia social.

Cssao até hoje asprincipaes conquistas devidas ao Spmtis-
mo ¦ e enletanto hemos apenas indicado os ponctos culnunan-
tes'Sunpondo què devessem ellas limitar-se à isto, janos-pode-
riamKor satisfeito, e dizer que uma sciencia nova que em

Sos de dez annos dá taes resultados, nào está eivada denulh-
S por que toca em todas as questões vitaes d'a humanidade,
e por que traz aos conhecimentos humanos um contingente que
"Ité^etSos 

ponctos hajam recebido 
J* 

• «ggj
cões de que são susceptíveis, e que os homens delles se tenham

VoVeiíaV muito tempo ainda decorrerá; e de que occupai«
não faltará aos Spiritas, quequizerem pol-os em pratica para si

PTsè°s\?na^
raveisverdadessecundarias,quetracta-sededesinvolvereapplicai
o que cada dia se-faz; por que cada dia re velam-se f actos, que le-
vmtam uma nova ponta d'ovéo. 0 Spintismo tem successiva-
mente e em alguns annos, dado todas as bases fundamentaes d o
novo edifício ;àseosadeptos cumpre agora empregar esses mate-
riaes antes de exigir novos; Deos saberá fornecel-os exactamen-
te, quando tiverem terminado sua tarefa.

Dizem que os Spiritas sabem apenas o alphabeto d o Spintis-
mo; seja assim: aprendamos, pois, primeiroà soletrar esse alpha-
beto, o que não é tarefa de um dia, por que redusida mesmo a
essas únicas proporções, gastar-se-ha tempo antes de esgotarem-
se todas as combinações e recoltado todos os fructos. i Nao res a
mais factos para explicar? Não têem os Spiritas alem-d isso, de
ensinar esse alphabeto aos que não n-o sabem? Têem elles se-
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meado por toda parte, em que o-teriam podido fazer ? Nào restamais incrédulos à converter, obesos acurar, consolações àXe lagrymas à enxugar? Por ventura pode-se dizer que não ha-inais nada que fazer, quando não acabou sua tarefa, quando ain-«tarestam tantas chagas porcicatrizar? Eis-ahi nobre occupacões«ine valem bem a van satisfecção de saber um pouco mais e umpouco antes do que os outros. F
Saibamos, portanto, soletrar nosso alphabeto antes de quererêrçorrenlemente 'n-o 

grande livro d'a natureza; DEossaberíSatar exactamente á medida que nos-adiantarmos, mâs dê ne-hum mortal depende forçar sua vontade antecipando o tempodevido para cada cousa.-Si a arvore d'a sciencia é muito alia
^ãTrF"?1"038"1,'-'?11"8* osPerem°s que nossas azas tenhamcrescido e estejam, solidamente, fixadas, para, voando á ellanao virmos à terá sorte de ícaro.

VARIEDADE.

üphori@mos Spiriticos.

L—A Religião ea Amisade são duas companheiras, que aiu-dam a percorrer a vereda penosa d'a vida.

ll.—Combatei vossos inimigos pel-a oração e não peki censu-ra; Moisés venceu Amalec por esse meio e não pel-as armas* lede.Tuditli; cap. IV, v, 13.
*

III.—O homem respira para viver e para morrer: e morre pa-ra renascer» r
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IV -Una-vos a charidade, e vos-gme a prudência IMe

ie oiivro primeiro d'a Sabedoria todo inteiro, e lazei ap-

plicação de seos primeiros versos.

v i tt religiosa àma eóra sem commentarios; a oração é um

SSé o centro o o foco de todos os fluidos.

VI -A alma não pôde achar uma consolação plena, m|#

rifarnerfeita sin&o em Deos, que é o consolador d os afflictos e
griaçerieua sm essaHverdade a vossa guia.o arrimo

*

VIL-Para nós Spiritos não existe o tempo; porque o tempo

C1es^âtmensidaded'a extensão, e nenhum limite tem.

m-Oqtw chamam demônios .sâo os Spiritos»ijnp^jjw-

que, pel-asollicitação ao mal, experimentam a fe e a constância

d'os homens'n-o bem.

ty _4 vida é dolorosa, é uma expiação; os males «Teste mun-

do são castigos, que necessário é supportar com resignação e até

com alegria. ^
-» *

X -A. esperança é a mais doce consolação d o coração, ella
faz-nos revi ver 'n-um outro mundo; o mais desgraçado d os nu-
manos é aquelle, que prende seos pensamentos aos umbraes d a
morte, e nada espera além d'o túmulo.

IMP. 'Tí-A TTP. D'0 DIÁRIO D'à BAHIA—1869.


